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por Maria Carilota

A PROJECÇÃO DE UMA ESTRADA

f �� InJf�f�U� JI�f�nŒ� �A ���Vrn[IA

rã'REVisAÕ'CõÑSTITUciôÑ¡il
� �
•'" (continuação) Por Ernesto Coutinho ,

iíI! i'
� 11- ¡MBITO DA REVISÃO II" '

I i
i 7. - O PROJECTO SA CARNEIRO, MOTA AMARAL E OUTROS �
� Do projecto de lei de 'revisão 'constitucional n.O 6/X, subscrito !'
II! pelos deputados Sã Carneiro, Mota Amaral e outros, não consta ii!! '

SOTAVENTO E BARLAVEN O
I qualquer preâmbulo justífícativo das alterações preconizadas. I

,
T !I� Pensamos, todavia, ser legítimo ínterpretá-Io à luz de diversas �.. declarações públicas, conjunta ou separadamente assumidas por �alguns dos deputados subscritores. �

DOIS PO'LOS DE U
iíI! Reportando-nos especlñcarnente à primeira tomada -de posí- II!

M TODO I ção, que de certo modo consbítuí um programa de epartícípação = .

.

, I política» (1), e partindo-se do princípio de que '«é possível realizar I
• as transformações e ,reformas de que o País urgentemente carece iii!

A VAL'ORIZAR
iíI! na ldnha política do actual Chefe po Governo» (2), arfrirmam alguns ; I

.

'

. illI daqueles deputados a intenção de orientarem a sua actívidade e:
. '" <<no sentido da râplda e efectiva trænstormação política social e

I'! _
iii económica do País» (3), considerando essencial para tal fim «asse- � .,

! gurar o exercício efectivo dos díreítos e Uberdades fundamentais ; L.. O U' L.. E:¡ consagradas na Constítuíção é na Declaração Uníversâl dos Direi- � '.,.-II! tos do Homem». (4) �i polí�i�i»p��eece�no:ef��;�d�r�j���� �e:t����toc��;�f��i¿�açf� i LENIT'IVO PARA AMARGA CONSTATAÇ-OI �!:;:::::�o,(��mo aliás o foi, o

pro�::::l�e�e�.�·:á::�) (Lei
de

�': '

" A
I ' [!lI
a"_"_" .."_,'t._"."_,,_,,_,,_,,...,,_,,_,,_,,_,,.,.....

\

A INDA não hã muito tempo tive tíco é o Algarve, esta faixa. de ter-
oportunidade de dizer nestas -rítórío que 'começa em Vila Real

pãginas que, no âmbito turístico, de Santo António e acaba no Cabo
conSidero o Aàgarve um todo. Por- de S. Vicente.
que assim é, nunca o vejo parce- Alheia aos íriteresses locais, mui­
lado e nunca me debruço sobre os to me regozijo sempre que o Algar­
seus problemas numa dimensão Ve é atingido por um qualquer me­
que não seja geral. Para mim, o Ihorarnento, pois que considero que
Algarve turístico não é o Barla- tudo quanto se faz de bom no AI­
ventó, nem o Centro, nem o Sota-

I garvo
- seja aqui ali ou acolá -

vento, P.ara mim o Algarve turis- é feíto pelo Aàga�e, portanto em

.."_"-" .."_...,." .." ...".,Ya,,..,,..,,_,.....,..,...,,_,,_,,..

Devâdo ao reforço arenoso de que foi objecto, destinado a compen­
sar a erosão que tanto a prlsjmlioava, a Rocha perdeu muliito do Sleu
encanto mas continua a ser a praía .mais procurada do Barãavénto,

TEN-DO paisagem diferente, mais
atractiva devido às rochas al­

cantiladas que nelas formam 'es­

tranhos e belos contrastes na sua

sobreposição ao mar e às areias,
as praias do Barlavento algarvio
vêm merecendo, de hã muito, mais
favores e frequência de maior nú­
mero de visitantes do que as suas

congéneres do Sotavento. Para esta

frequência' contríbuí também, de
certo modo, a escassa distância

que no Barlavento separa umas

praias das outras, permitindo
maior aproximação de centros de
convivio e de ambientes diferentes
entre si, déstâncís, que na zona do
Sota.vento é bastante mais acen­

tuada.
1!J natural que o excesso de pro­

cura da ãrea barlaventína acabe

por levar mais gente ao Sotavento

apesar de tudo também já muito
concorrido e onde as promoções
turísticas tendem a aumentar.
Seria bom, entretanto, e para in­

cremento da .atracção turístíca pa­
ra os lados de Sotavento, que, por
exemplo'na sua praia mais conhe-

cída, Monte Gordo, se procurasse
dar realização a um maior núme­
ro de actividades de cunho munda­
no, tais como congressos, reuniões,
torneios desportivos, etc. Neste

sentido. muito tem já conseguido
fazer a Sociedade Turística do Sul,
propríetáría dos hotéis Vasco da

VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

NEM SEMPRE A CULPA­
É DOS AMERICANOS

A EUROPA foi abalada há pou­
cos dias por uma tenvpestaâe de

Iordem económica, provocada pelo
excessivo movimento de moeda es­

trangeira em alguns países. A crise
rebentou na Alemanha Ocidental,
onde os dólares demasiados impu­
nham medidas drásticas do gover­
no Reunidos em Bruxelas, os mi­

nistros das Finanças âo« países da

Comunidade EconómÆca Europeia,
não chegaram a acordo sobre me­

didas idênticas para encarar a si­

tuação. Surgiu, mesmo, uma pro-

ICone lui na .5.· página)

D E há rnuéto conhecíamos a sr.'

D. IDrnneIinda CaLeça que, pelo
seu trato símples e afáJVel e como

competente professora do ensino
primámo ofi-ciaJ., se impusera à oon­

sideração de quantos '00In 'el:a pri­
vavam. Só hã pouco, porém, souoe­
mos de uma p8iI'l:'icuI'ruridiade da 'sua

J
.." .."_"-,,-,,...,,_,,....,.

prol dos seus interesses gerais, do
seu engrandecímento, do seu fu­
turo.
Nesta convicção, assisti com vi­

va alegria ii construção e abertura
do aeroporto de Faro. Que impor­
tav-a que essa porta aérea, a única

que tem a Provincia, ficasse a 105
quilómetros de 'Lagos? ,Era uma

obra de que beneficiaria todo o

Algarve ,e em algum lado tinha de
se situar.

Hojs alguns" poucos anos de­
corridos, anuncia-se a ,libertura de

(Conclui na 8." pdgina)

A O deixar o cargó de delegado
do Instituto Nacional do Tra­

balho e Previdência no nosso dis­

trito, enviou-nos cumprimentos o

sr. dr, Manuel Oarvalho Parente.
Também nos 'enviou cumprimen­

tos ao assumir aquelas funções, o

sr. dr. Carlos Fuseta da Ponte.
Agradecemos.

NOTA da redaccdo
A S previsões oe o paJ1or.ama actuaa

garantem �ue o ano de 1971
baterá o recorde de turismo no Al­

garve. Os horei", parec¡e já terem
as llOtações esgotadas, até Outubro,
temlo aumentado o número de voos

«chartel'» a partir de várias cida­
des. Para já, o número de passa­
geiros aéreos para Faro' durante o

mês de AbrH atingiu um número
recore!e: 17200.
Es,tamos', pois, ameaçados pela

maior iJnvãsão de sempre. Rasta sa­

ber até que ponto a Provincia

aguen'ará tal perspectiva Ie como

corresponderá às solicitações dos
seus norvos hóspedes.
Muito's estrangeiros que se aiga­

ram ao Algarvle por anualmente
aqui passarem as SWlJS férias, já
compraram vivendas ou mandaram
coIJSltruir moradias ao gosto pró-

ALTOS E BAIXOS DO TURISMO

,pdo. E essa é também mna popu­
lação certa a juntar à indígena e

iL flutuante e a sobrecarregar ain­
da mais a noss'a paisagem.
Claro que o acréscimol é notól'lio

quamlo O'S dias começam a aquecer
e a prolonga.r-se e nota-iSe, imedia­
tamente nos preços a subir, nos, gé­
neros a fuJIta.r e no mau serviço
dos restaurant,es. :f: um autêntico
termómetro domésticO' para as do­
nas de casa algarvias este aumen­

to cla poputação 'Veraneante. Os
naturais, quer clo litoral quer do
in·,erior, suportam maiores, necessli'_
dades ainda, nesta época em que
habituallmente o peixe e os produ­
tos de horta não deViiam esoas.slear.

Mas esse é um das preços amargos
!lo turismo ...

Os mmerios, o turismo, a indústria do calçado, o artesanato,' tudo
isto poderá libertar Loulé de um comércio asfixiante ...

NA HORA DE PRESTAR CONTAS

vida que, por 'se nos afigurar de in­

teresse, não resistimos a desvendar
aos nossos leítores.

'

1!J que, para além dos seus 40
anos de magístérto, a maior parte
deles (34) passados 'em -Monte Gor­

do, onde preparou para a vida mi­
lhares Il milhares de eríamças, a

sr.' ID. IDr-meLiooa criou, hã cerca

de 20 anos o gosto peLas viagens,
pelo conhecimento de novos mun­

dos" e de então prura cã, ,raJro é o

aIl9 em qUe 'as 'suas férias [lão cul­
mlÍ!rllam ,com uma ou mai's saíd:aJs,
por V'ezes d'emoradas, a :regdões ,lon­
ginqua'a, de OIIlid'e :regressa com o

esp:úr:i.to repleto de imagens que
oontrlbueIn para dar-lhe pleilia idcia
da vida 'e hãbdtos 00 g'eIDIte que se

re�e por pad'rões de ciVli-Hzação 'bals­
t;a,n¡j;e diferentes dos Ir1OSSOS. P,ro­
çurãmos 'a semhora [lO aconchego
da sua casa, belo repositório de

lembralll.ças Tooolihidrus [lO'S quatro
oaIDItos do orbe, e amàvelmente

atendidos, 'aí en.tJabulãmos () ddádo-

L OUIÆ é decerto o concelho que,
levanta os mais graves preble­

mas de política municipal no Al­

garve: zona altamente cindível em
ínteresses e ideias, um sistema de

comunicações várias formando uma

estrela qUe não tem merecido a'

devida atenção no contexto geral
da chamada política de desenvol­
vímento do Algarve, zona de in­

tenso trabalho nos' campos e nos

agregados humanos, conhece o

Alentejo e conhece o Atlântico -

conhece portante as antinomias do

Algarve de 1971.

Logo na introdução O' preeídente
do Municipio, homem de formação
técnica, declara que a 'solucionar­
-se parte do problema de EnsdnO'
(Iíceal ) isso seria' «um len1tivo pa­
ra a amarga constatação de ver

cada vez mai,s afastadas das metas

almejadas as realídadés do dia a

dia». No ,sistema municipal actual
qualquer que fosse o presidente,
qualquer que fosse a política muni­

cipal, o mito de Sísifo não é uma

invenção: é o qUe se passa. Tem-se

sed�, vê--se a ãgua, mas a língua
sedenta não chega lã.
E pO'rqu.e é que ,Lou_lé é um pro­

bl,ema político dos mai's importan­
rOottelm na ".. "agUl4j

go qUe paira os leitores reprodu­
zímos:

_:__ Das suas digressões pelo Mun­

do, qual a que lhe deixou melhores

recordações?
- Na œeaíddade, æpnecíeí mais o

Japão, Todo ele me enc¡mtou, pelas
surpreendentes patsagens e pela
afabilidade da sua gente. Tr8Jtam-

(Oonclui na 8." página)

ESTEVE' NO ALGARVE
O DIRE(TOR - GERAL DE URBANIZAÇÃO

trução de um prolongamento da
Awn:ida da Repúblioa. A noite, o

ST. eng. Horãcio de Moura proferiu
na Junta Distrital de Waro uma pa­
lestra intitulada «Política dos gru­
pos», em sessão promovida pela
A. N. P.
Na Direcção da Urbanização do'

Distrito te"'e uma reunião de tra­

balho com os funcionários, visit8lll­
do depois Qua'l'teira, Albufeira, La­
goa, Carvoeiro, Portimão e Lagos.

."-"-".".,,..,,-,,-,,....,

VISITOU a nossa Província o di­

rector-geral dos Serviços de

UrbaniZiação, sr. 'eng. José Horãoio

de MO'ura, que illa terça-feira pre­
sidiu a uma reunião de trabalhos
em Faro 'em que ,tomaram parte os

srs. go",ernador civil, dr. Inglês Es­

quível; 'administrador-delegado da
Comissão Regional de Turismo,
eng. OUas Maldonado; directo'r in­
terino da urbanização do distrito,

eng. Joaquim Luís Celestino Relv8ls

'e os pr'esidentes das Câmaras Mu­

nicipais da região. O sr. �mg. Horã­

cio de Moura informou-se dos pro­
blemas mais instantes que afectam
o Algarve em matéria de urbani­

zação. Visitou em Faro o Institute

de D 'F'rancisco Gomes os poços
de ab8JStecimentO' de ãgUa, o bair­

ro de casas 'econ6micrus em Olhão e

arruamento's 'em Tavira e Vila Real
de S'an,to António. Estudou, ainda
nesta vila, a possibilidade de cons-

AOS NOSSOS
ASSINANTES
Vai a admin.istr�,ãe do JOR­

NAL DO ALGARVE proceder
à emissãO' des recibos de assi­
natura que nãO' foram passados
na última 'CObrança, aprovei­
tiaÍJ.do par;a reenviar os recibos,

que nessa cobrança não foram

liqlÚdados.
A todos os nossos assinanJtes

pedimos dJesde jâ lhes dispen­
sem o melhor acolhimento.

NOVO BAIRRO ECONÓMICO
OLHÃOEM

P OR iniciativa da Câmara Muni­

ciJpal de Olhão, vai ser cons­

truído naquela vila, próximo dos

quatrO' jã existentes, um bairro

operário com 200 habitações.



I JORNAL DO ALGARVE
I

Maréla,
•

I
,I INTERFORMA

UMA NOVA FORMA ,DE DECORAR

BREVEMENJ'E

Rua Cândido Guerreiro FARO

CRÓNICA
'DE FARO

Da, necessidade de informação

[ l�Ue �� nOrOD�a
M:&DIOO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua d. Trindade, 12 - I.o, !sq'.
FARO

TILI.I {Co••uIl6rIO 2..0.
• •••1••_1. 2"'2

Hotel
do Golfa da Penina
Pe.a.ina - Portimão

Pretende admitir Ajudan­
te de Pasteleiro e Chefe

Garde,Manger. entrada ime-

diata.
.

Os interessados deverão

dirigir-se pessoalmente ou

por carta à Direcção çlo
Hot�l. indicando casas onde
têm trabalhado e ordenado

pretendido.
IF ÁB R lC ASt RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, LDA.

RUA DE SERPA PINTO, 269-271-Tdefones, 41OÚ>-490193-PORTQ

Foram inauguradas
em Faro inlt.I.�õel
dos C. A. T. do pesloal
d. E. V. A.

Com a ·presenj;a dQ dr. Parreira do

Anlaral, �resid,ente da direcção ·da F ..

N. A. T., forMIl inaugur8JdBls 'as novas

instalações dOs C. A. 'T. do Pessoal
da Empresa de Viação A1gal'lV'e, acto

que se integrou no 38.0 ani'v,8II'sário da

fundação d8iquela empl'esa, de tão

grande imcidência na economiJa do .M-

al'tistas Fernando Correia, ManlU'el Le­

r<eIl1O, AI"IIlBIndo Guerre1.-o T'eTesa Bar­

bilel'i, Gima Maria, .·Max, "G'áJb�ier Car- '

doso, Marja, da Glória, Natalima Bi'llar­

ro, .Alice Amaro, Júlio Oésar e 'III OT­

queBtra e Oo,ro da _F. N. A. T. sob a

dire.ci:ão do maestro Duarte Pestallla.

No inició da 2.'" ,parte, efectUou-se a.

d,i8rtr�bwL<:ão de emblemas doEl 25, 15 e 10

anos d'e 'sel'Viço a ernpreg8Jdos da E. V.

A., e 'dos ;troféus conquisbadÜ's_ Na: ce-
'

rimónia falou o sóciO'-g,el'ente ST. eng.
Nasdmento Costa.

«Zig-Zag Shew" em M••• inel
Hoje" às 21,80, o Oentl'O d,e A:legria

nO' Trabalho dos Es1:8Jb. T.,óf�lo Fon,tai­
nhas Neto, d'e S Bartolomeu de Mes­
""i'nes, 'Blpresoenta na S'ua sala o" eSipec­
Mculo ,«Z¡'g-ZlIIg Show» rép'¡¡<:a, a um

cO'nhecido pll"OgTaIDlla da' R. T. P., que
inclui vBJied8Jdes, canções e mús'ica.

Elm 'ALBUFEIRA hOlje a Farmácia
ALves de' Sous'a; -,e' até ,sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
:mm FARO 'hoje, a 'Farmácia Gmça

Mira' 8illl'anb'ã Pereill'a Gago' ,segurnda­
-feira PC)fites'Sequeira; ,terÇa, Bap,us­
ta; qual'ta, OHViei,ra Bomba; ,qui!I:1ta,
Alexarndre e sex'ta-'Íeira Crespo Santos.
Em LAGOf! BI F1armác'lII Nevoes.
IDm LOUL1JJ' hoje, a ,Farmácia Pinto;

amanhã Ave:iÍida; segunda-feira, Ma­

dei.ra; t;eI'ça. C'ornfiança; quarta. Pinhei­
ro; quinta, Pinto e s'ex�a-fle,i:ra, Ave­
nida.
,Em OLHÃO hoj'e a .Farmácia Olha­

rums€'; amanlÍã, 'Férr'O; segunda-d'eira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, :r::ro­
,gr'esso'; quinta, Olharnenlle e sextJa-felra,
Fe!l'ro.
Elm PORTIMÃO h'Od� a Farmácia

CarvBlliho; amanhã, 'Rosa ,Nunes; segun­
da-feira; Dias; ,terça. ClentrBll; ,quarta;,
Olivei'ra F1urt8Jdo.; quinta, iModerna e

sexta-J'eira, . C'�8ilho.
.

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hO'.]e,
a Farmácia DiJa,s Neves; 8llI1amhã, Pe­
reira; segurnda-d'eira, Monte¡pio; terj;a,
Dias Neves; qU3iNa, Pel'ei�a;i.�·quimta,
M,ontepio e seleta-feira, Dias l'1le'V'es.

Em SILVE'S hOlje a 'Farmáda Vem­
tUTa; e até sexta��e:¡,ra, a Farmácia
Duar,te.

.

Em TAVIRA hoj'e a Farmácia Sou:�
sa; .amanhã. M.ontep,io; segunda-feira,
Abo,rm; ,terça; C<m<tral; quwta, FrnncO';
qui,nta, Sousa .€1 se:>ota-feira} Montepio.
·Em VILA REAL DE S'ANTO ANTô­

NIO, a Farmácia Oarl'I,�ho.

A.GENDA

D. T!lrellOa 1\goas Va.z
de Mascarenhas'

Em �0i!Whiqu.8, de omlde era natural,
fa1e.ceu a sr.' D. Tier,esa kg-oas Vaz de
Mascarenhas de ,61 anos filha da sr.'

D. 'I1eresa Á,g,oas Vaz d,é Mascarenthas
e do sr. ,Henrique Vaz de M,asca,renhas.
Era ,irmã dia sr.' D. EH:sa Á-goa,s VB'll de
Mascaremhas e do sr. �ntónio Ágoas
Vaz de iMascarenms. camdo com a, sr.'
D. Marta d·e Luroles Siilmões Vaz de
Mascarenhas; tia da ,ST.' D. Maria do
Canno Á!goa,s Va'll iM'Blscarenthas da Fan­
sooa e IAl!meida, da meniJna Maria da
Co-nceição Agoas Vaz Mascarenhas e d�

José CAndido Júnior
Parchal

Vem PQr este meio agrade­
cer reconhecidamente a todas

as pessoas que se dignaram
manifestar o seu pesar, pelo
falecimento de seu, querido
pai, ocorrido no dia 5 de Maio.

garve. Ass¡'sti= outras enUdades, 'em-

tre BIS ,q'uai:s os drs. Frutuoso de Mello" ,Em ALBUFEIRA no Oin�.Pax, hOlje;
vice-¡pMside;nte da ,F. N. A. T., Fus€lta «.operação áig\1ias' negras»; ama.n:hã,
da Ponte 'e Rodrigues Q.uintans, dele- «'Fechem-na;s a 7 .chaves»; terça-!f.eira,
g8Jdo e subd,e1�gado d'O I. N. T. iP" clc. «J.o'gO sUlj{).»; quilllita-¡feira. «A mão a,r-

mada".
AJpós os cumprimelltos, f'e.:-se ,porme- Em ALMANSIL no Oiinema iMiramda,

!Ilori'llBida v1isim às .instalações, que se hoje, «'Mayerhg»;' BlmaJIlJb.ã, «Carne da

com�õem de :gin'âsiJO, s.ala de convivro, minha. carne»; qua.rta-feira, «Não ma-
.¥ tan.

):itblioteca, etc. iNo decurso de ,UlTIQ hre- : Em LOULJ!:.'\mo 'Oime-Teatro Loulcla-

v,e sessão usaram da paolávta. oS srs.
.

nOhhOj!'l, «'8�g,w _C!ÓU» e «Guerr<eiro¡¡ do
Arnl!bal da C'rurz Guerreiro s6do.¡geren- Sa ará»; a:ma:rtha,c': «.o homem o,rques:-

, -tra» ; terça-feira, «.o clã 'dos homens
te d'a .EJ. V. A., Vitor Ounata, p,residernte vi'Olento,s»; .quinta-feira, ..·Quarndo o jogo
do G. A. T. e o dr. Parreka d'O Ama- é o amor». ..

ralo A sed'e inaugurada ocupa vasta área
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Batman, o 'illlV'encível» e ..T'emp,ElstOOe
do edi¡ficio do Hotel 'EVa. A notte, eflec- na Jama.ica»; amanhã, «,Eincrwz.Hh8Jda
-tuou-se ,um serão para tr8iba1h8Jdores para ,lllIlIIa freira.» e «.o grande espectá­
no Oiinema Santo Arntóni,o. Actua.ram os culO»; terça..¡fei,�, �Um heatle no pa­

ratso» e «DOSSIer Jilliterpoh>; quarta­
..¡f,e:ira «P·istoleir,o �rOO'issional>; 'e «As"
saol to à cidade»; quinta-lflelra «Ohego,
!\l!�\), disparo» e «Do. cqt1!pJ.et io ,tango»>

PAVIMENTOS
,.-,;.:, > .",

"'.' E
PASSEREl.LES
METÁLICAS

Em. PORTIMÃO, no Boa E'sperança
AJ1:Jlético Cllu¡b'e· Poi-tfrnonense, hoje, «A
marca do ZQITo»;. .ænannã, «A festa»:
quarta-feira «'Na ponta

: da pdetolá»,
Jllm '8. BliÃS DE ALPORTE'L, no 'São

Brá's-Cijne-Teatro, amanhã, «Bandrdos
·em Millão» � «Um h(lIIl'€ID ... e mudtas
mulheres». .'

_." ',.'

.

,Em SILVES no Cine-'I1ellltro Si1ven­
se; hOlj·e; "O oU'ro de Mackennae ; ama­

""hã em ma:timée e .. soírée «O circo»';
terça-reíea «Urna cerita raJpâr:ilga»;·quin­
ta-feira, iOs cævalos 1:aJm¡bém. se aba­
tem»;
Em TAVIRA no Cine-Teatro A'ntónio

Pi'l1ohei,m hOd'e: «Oom jeito vai'... cam.

.pista» 'e'«Duelo sem tr'élguas»; amanhã,
em rna.tínée e soírée, «Davhd Copper­
fi'eLd» ; terça-reíra, «Ânsia de æmàr» e
«O homem: com a morte nos olhos»:
quínta-feíea, «Qu'8illdo digo que te amo»

e «Os maus tarrubém amam».

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO; lio Lusi,taillo Futebol C'lube, hoje,'
«Digam o que d.�gBlm»; amanhã. «O >li­
vro da 'selva»; :terça-¡feira, «A marca do
vímgadors ; quírita-feíra "Swbmarirno X­
-1» ; sex>tBl-feira, «Gccio perdoa, .. €IU',

Farliclas ÑecrOlogia.

DE SERVIço
.

leos
ParttlidllS¡ e chegadas

Estiveram na nossa ProvínCia, os ers,
d'l!lqufJ·.Pqzzo _di Boruo e eng. Dq,'IJA,el
Peleteiro

, administrador-delegado. di­
rector- da Shell Portuçuesa: .

_:__ Transferiu Il sua resiJd'encia -âe Sa­
greS_.-pfl.ra S. Brás das Matos -t-- Alan­
droal, o nOB8!() (t8sinante sr, José Joa­
qwim da Conce·¡çtf,o Caetano.

Gente IWVOi.

NO' lfospit(J1 de TOIlJira teve o .§.eu
bom sucesso âamâr, à luz um meninà, a

sr." D. Fernœndœ Maria AntónUi, espo­
sa do sr António José Corriente Rosa.
= No mesma ho'spital deu à .luz um

menino a sr." D Maria do Rosário Sa­
les Tactf,o¡ casaâa com o sr HuÚo Rei-
naldo Sœwador C(W'(1,(JO'.·

.

= Deu à luz uma 7Il,�nina a er. a D.
Maria! Fernanda Gago Baeta de Brito,
esposa do sr. António Brito, residentes
em. FarQ.· ,

Doente

Segwiu para Barcelona, a fim de con­

sultar WIn oftalmo'¡ogtsta () nosso cola­
boraâor sr. J. Santos S'toc1cler�

Cinemas

V
lVE�SE na época da informação e cada dia, também neste

. sector, em ritmo mais e mais acelerado. O homem quer
saber,não por um espírito de doentia e atávica curiosi­

dade passiva, mas pela integração no murido que é seu. Daqui
que para o primeiro plano' dos factos e das ideias tenham
vindo os meios de comunicação soda!. Exige-se ao jornalista
(no sentido lato de. quantos ."." ...."_"..."...".".,,..
trabalh¡tm no sectQr ,informa-
tivo) que viva o acontecimen­
to e se lhe entregtl.e ém doa-·
ção tQtal. E está certo, certís­
simo. Mas a um direito corres­

ponde um dever, porque «ou

há moral, ou comem todos».
A que pTopósiio 'Víem isto? -'- in­

quire o leitQl", desconfiando do ar­

razoado ,especulativo pouco usual
nesta secção_ 'E ,entretanto, jã, o
adivinhamos a des1cortinar pe,ssoas
e fados: Recordamo.s que «qual­
quer .semelhança entre pésSQas au­
tênticas ,e pessoas construídas nes­

te. entrecho, ,constitui pura 'coinci­
dência».
·Para escrev,er, para noticiar,

para dara e objectivamente narrar
'o homem dos jomais neoessita de

informar-se, saber, 'escutar. Pre­
c�sa pois de infoTmações amplas e

abertas, ,sem barreiras', nem a:Utu­
des de «coiro.s», que à laia de .pres­
tidigitad<rfes, açtuando ante .. público
cinvisuaIrn:ente f!Jlalfa1?e�o, ifazem-,p
batido e rebatido golpe do «tru1nfo
na manga». Depois, o tal trunfo só
é exposto na roda do compadrio,
Clom muito incenso laudatório à

rnistuTa. Uma igualdade de trata·
mento para quantos trabal'ham nos

jomai's é {) que apenas e só 'se de­

seja ·ta tão pouco s'e aspira, afinal).
Há dias esteve rip Algarve ·urna

figura .das chamadas ,de «inte,res�
se» Virma sem almoços nem 1'e­

cepções, n�m discursos, 'tratar de

problemas do Algarve e para o

Algarve.' Quis-se 'saber, para. M'S
outros informar e foi um problema,
dos autêntlco,s e ,costumado.s, at'i­
naI.
A 'coisa está a aconteoer ,com

oerta frequência e ante ela áiirma­
mos o nosso protesto. Que todos
nós sem lexclusões nos ,oompene­
tre:nos dos grandes' ,e graves deve­
!re,S que ternos nœ tempos -que ·cor­

rellf para com oS meios de comuni­
c:açiLo sodal.

tARAYHA f)

Está quase
a abrir

a

Conferência na Escola
Hoteleira do Algarve
Ao atingir o ¡filll8il dO' ano JOOtiIVO, .tem

a'd.il'ecção da E:scola HOltelej,ra do Al­

garve acomPanhado as aulas ,teóricas

de ,Jjções i"rá.ticas de ,jal,teresse para os

r,esp'eotifV'os alumos.

Ass�" rea¡¡'zou-se há 'Pouco ma¡'s uma

¡palestra .destinada iws alunos de cozit­

nha, ,mesa e ,bar, tendo sido conferente

o sr. Henrique Luís de Brito Filgu'eiI'a,
da aQm¡'ni,Sltro:çã� da fá.bf1ca S�!l;nOL dó
AJl:g'ar<ve, que ;falou so,b:r;e as varnt3Jg'ens
dos sumos d'e ¡frutas' numa BllimeIlltação
raoiional 'e d'a Icolruboraçãa que ,se .po:de
<:>rerecer à indústr>a hotel-ei.m, Bltravés
dos comcentr8Jdo's sumos e doces :de
fr·utas.

'
. .

No final foi, Oif,erecido aos alurnos e

.prófessore� UIllla �ro.ya 'de sumns de

fru,tas, Jpll'eparados :na súa 'Presen<;;a..;/

DR. DIAMANTINO D. 8�LTlZAR
Médico &pecIaUMa

Doen� e Cirorgla
dos Kine e VIae UJ'baArIu

008801_ cüáriaa • pu1Ir
dae 16 Iaoru

Cioltlllírll: Iii Ba,II.la LI'", aa-&, 1. il Eí�.
FA..O

TIltlone. { Clnu 116rll 2 2 a 1 I
R.. I�êacll 2 4 7 11

srs. Aontónio Simões . Vaz Mascarenhas
e Henrique José Vaz Mascarenhas.

José Pires Neves

_F'a;!eceu em 'Faro. o sr, José Pires,
Neves, de 76 8ã10l;!. natural de S Br�s
d'e Alportel. Eira ,pai das 'sr.U·' D; .M.¡¡..na
Car-lota Jor-ge Pires �ro�essora:de can­

to coral do Liceu dEl Faro; _dr.' Ivone
Neves Cardoso víava do dr. José Mar-ía
Cardoso e D. GWlomar Neves Br.íto Pon­
tes casada com o sr Aob¡'¡'¡o de Brito
Pontes' e avô das sr.·" D. Maria' do
Céu NeV'es Cardo'so 'I'r-uscot casada corn

o sr, Gregor T'ruscot, D. 'Matia Guio­
mar' Nev'es Brito Pentes e ;D. Ter,esa
Maria Nev.es Brito Pontes estudante
d'e Meãici-na 'e do's srs, dr. 'J.osé Mar-ía
Neves Cardoso, casado corn a ST.' D.
Maria da Oonceãção Correia Gomçalv,eIS
Neves Cardoso e Pedro Manuel Neves

Cardoso, d'urri,el melícíano,

·D. Pa!knara' das Dores Guerreiro
AbOim

Em 'Lisboa ..faleceu a s'.u D. Palrmra
das [I)'ores Guerreiro Aooírn, natural de
Almodôvar, -que deixa vruvo o sr, ,Se­
bastião José Mar-tíms Ramos, E:ra mãe
das sr.·' D. Maria Guerrei'ro iM,ar,tims
Serrano casada com o sr, João Coelho
Ser,rano' D Maria da C'o'l1cetção Guer·
rei,ro MBlr.tins Faria casada com 'O er.

dr João Abher,to R,odri1gues iF18iria re­

sidentes em ["isboa e do sr. .José Guer­
reíeo ,MBlrtlns Ramos comerciante em

Loulé !€I Far'O, casado com a sr.' D. Ma­
ri'a da 'Soledad'e V:i,lhena Bæpttsta MM­
tms; '€I avó do,s srs. eng. Jo,s:é tOr�ando
Ba¡ptima Guerreiro Martins, camdo com

a sr.' D. C�lia MBiria Rodri,gu>és An'as'-·
tácio Martins Ferrnando J,Ü'sé BBlplDi,sta
Martims João Ma.nuel Mal'tins 'S'enano,
.orlando J.psé -Martins Serrano, Oanlos
Josê Martins Serra:iln, Nuno Mi,guel
Martins 'Farja ,El das ,meninas 'Maria Ma­
nJuela 'MIl,rtins ISie:rrano 'e Isahel Alexan­
dre .Marti'ns Faria.

Manwel Lourenço Vliegas,
'No sitio da Campi,na ¡(Loulé), onde

r·es�dia faleceu o sr Manuel Lourernço
VIegas' d,e 83 anos, ·.pro�rietár1Ü', nllltu­

ral de',8aLir ..Era pai da sr.a D. Maria
José Teboeira 'Viega¡¡ Bánbara, œs8Jda
corn .o sr Cri,stóvão Ricardo Bânbara,
e!!1tpr'egad,á SIUlPelJ:'¡or da Cud' e do 'sr.
eng. Manuel Lourenço Teixeira Viegas,
casado com a sr." D Maria de J'esus
Oardosa Barros Teioxelra Vi,egas; irmão
da sr.' D. 'Maria Vaegas P,res Telxei­
ra '(;110 sr Jos'ér["o,urenço V.i'egas·Gam­
p,iiÍ:ta; ,e coohado. da sr. fi D. F,rancisca
Romarna TeixeIra Faisca e dos �rs. José
Vicente Teix'eira �ísca, ¡fumcionwio ju­
dicial aJpo-sentOOo e António Tedxeira
Flllisoa. em¡pr,egBldá 'barncário.

Carlos AJberto Guerreiro de Jesus

Eim ViJa Real de Santo Antóni>o, de
OIIlde e'ra naturllll, ralec€!u o sr. Carlos
ALberto GUlerreiro de J'esus de 48 anos,
que deixa ,viúva. a sr.- D. Maria IsahEll
Ori'mo de Jesus. E,ra ¡pai- da sr." D. Ma­
ria I'sabel Crj,sto de J'esus ,e do sr. Car­
,los AJ�bemo Cristo dé Jesus; j,rmão da
ST.' n. AliCe Guerl'eiro de J·esus Graj;a
'e das srs. Joaquim Guerreiro de Jesus
e 'Ma;nuel Guerreiro 'de Jesus; curnh8Jdo
do ST Antónto da GraÇa Gorreia; 'e tio
da sr.' D. 'Maria. da Graça ,de JesiWs
OOlrr.ei:a e dos srs. Antóni>o, ,Manuel de
J,esus OorI'eia, Joaquim Rolando €I An­
tónio RilO de Je,sus e da menina Ana
Paula CO'ITeia de Jesus.

ÂS famílias enlutadas apresenta Jornal
do Algm-ve, sentidos ,pêsames.

lotas
De 12 a 18 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

CaJU •.•

Conserv'eira .

Ref,rega . .

Uha de 'Sonho
Garotimho .

RLor do 'Sul .

LeBtia . . :. . . .

Péro.ia do Gu'8Jdiana
Norte
Alecrim .

Audaz' ..
Diamwnte
Lioberta
Illlfa.nte .

Ocmceiçantta .

V'i,vitnha .'. .1 .

SuI . . . .

Leste . . .

Maria Rosa. .' .

Pr:iJncesa do 'Su,l
Nova GIarinJha. . .

Nova Sr." da �:ued8Jde

Toml

150680$00
134430$00
82400$00
76960$00
,74250$00
61760$00
57950$00
52580$00
45 360$00
42 070$00
38280$00
35040$00
28 900$00
226GO$00
14 300$00
13·690$00
12620$00
9660$00
4960$00
4200$00
2680$00
1250$00

967 580$00

Farmácia
No Algarve,

ção técnica.

Resposta a este
n.O 14218.

De 13 a 19 de Maio

TRAINEIRAS:

'NoIVa' C'larinha ..

Pérola Alg'arvia '.
Princesa do Sul .

Amazona . . . '. : .

Nova Sir.' da P'íedado .

Noroeste . . .

Nova 'E1sperahça
Raoi,nha do Su:l,.
Fernando Jasé
Agadão .

SuJ ...
Costa Azul
Lurdfnhas
Conserweíra
Vanddnha .

Restauracão . .

OUm¡pia Sérgio .

Nova Areosà

122' iJ;30$00
.6>3 190$00
57750$00
5'6900$00
46 960$00
4>4 350$00
36160$00
32570$00
31890$00
3144(}$00
27 960$00
26150$00
2,1570$00
.21050$00
131:40$00
11540$00
2.900$00
1560$00

6495:10$00Total

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 12 a 14 de Ma,io

QUARTEIRA:
Artes diversas 713 084$00

ARMAÇÃO .'

'Senhora da Comceição 1310$00

77394$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Tra.nsi8torizada

De il a 17 de Ma,io

PORTIMAO

TRAINEIRAS:

São"',pa�lo
Sónia Clementilna
Ponta do L8Jdo,r
Bri.osa .. , .

OIímpi'a S'érgio
Lua. " ..

NOIVa Palmeta
Donz,ela ..

Po,rtugaL 5. o .

Lena .

Praia Três' Irmãos
Arr.ifBlna
Sete ,E1strelas . .

Prinoesa do Arade
C.inco Maria,s
Lo.la .

Portugal 1. o
La Rnse ..

AlvariJto ..

Praia ,Morena
VuLcânia . . .

Arnjo da Guarda
Nol'lllilJldia .

Nüva Dtóri;g .

São 'Flávio .

Portugal 4. o .

Portugal 1. o
Fari,lihão . .

A1ga
N.Elpt1ÍŒ1ia. . .

Maria Benedi,to
Miriota ..

Silbértia .

Oca· .. '.

M'à.lanta '.
Fóia ..

São .car,lo,s
Sardimhei:ra
8'0,1

. . .

Sagres. .

-8Múrnia .

Mari'sabel' .

Pomta da Galé.
Primeesa do Su,l
Milita .

Abelui.", .

:;i,r.· da Eincarrnação
Leãoflli.nho

..

62500$00
40 000$00
38 600$00
38400$00
35300$00
35 0;;0$00
34130$00
32350$00
31450$00
27750$00
27250$00
27 DOO$oo
26 200$00
26200$00
24350$00
24150$00
2,2450$00
22000$00
21550$00
20150$00
20150$00
19970$00
19800$00

, '19500$00
19200$00
18700$00
17400$00
J.7250$OO
16700$00
15800$00
14 830$00
14550$00
13350$00
'12200$00
11 700$00
11 650$00
10 80.0$00
8450$00
5900$00
5300$00
4600$00
4500$00
4300$00
4300$00
'3850$00
2000$00
690$00
580$00

933750$00

ALADORES PURETIe .,
De 13 a 19 de Maio

L G O sA

TRAINEIRAS:

G rachnha . . .

Sagres.
Costa de Oir:o .

Baía 'de Lago'S
Br¡'S'amar ...

Sr.· da Encarnação
MMi'saJb.el
Abelu,iz
Mili,ta
Donzela
Zavial .

35820$00
35290$00
25240$00
22890$00
21250$00
17680$00
1-3690$00
135'30$00
11 880$00
6060$00
3500$00

206830$00
,

To,ta.l

precisa direc-

jornal ao ri
------ -- ....

MOTORES
INTERNATIONAL

MOTORES INDUSTRIA.IS, MARiTIMOS
E GRUPOS DE BEGA FARYMAIN
EQUIPAMENTOS DE LABOR&TOBIOJ LDA.
A()JIlITAM-8E AGENTES NOS' OONc:ŒLII08 I..IVBU

Voltarão
as Minas

à actividade
de S. Domingos t

Segundo informações fidedignas,
um grupo de financeiros' alemãe,s,
que hã tempos havia adquirido a

parte das Minas de São Domingos
da primitiva compan'h:ia conoessio­
ná;ria '8'alina, foi agora autorizado

I·
a comprar a quota-parte pe'rten­
cente à empresa britânica Mason
and Barry, hã .ano's em eS,tado de
falência, pelo' qUe os seus bens se

.

'encontram ,sob tutela judicial. A
transacção teria sido concretizada,
importando ,em cerca de 10000
contos.
Diz a mesma fonte info'rmativa,

GRELHAS METÁLICAS EM GRADEADbs·.�E EM ACO· DISTENDIDO
• : _.a '

que o grupo. comprador propõe-se
ass'egur3Jr de novo o funcionamen­
to das. :minas, devendo os respec-'
tivos 'estudos ,e trabalhos ter breve
inkio pois crê-se que as reserV'3!S

de pii-ites cúpMcas', não se 'encon­
tram ,esgotadas.
Assim, aguarda-se qUe ,as Minas

de São Domingos ,e ,a povoação do
mesmo nome a qUe deraan o'rigem,
regressem aos ;v'elhos tempos de
profícua actividade, afastando-se a

idei'a da morte lenta a que a aldeia,
antes progressiva, parecia' e'star
condenada,
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Que leitura nos pode ínteressar
?

viram o Víetnam ,e o Bíafra, a

Oheccslováquía, o Sudão e a Gré­
cia, o massacre dos comunistas na

Indonésia e dos índios no Brasil e

todos os outros exemplares des­
graçadamente demasiado presentes,
que nos poderá dizer o autor do
«Homem revoltados ?
'Sem moralismos, sem a justapo­

sição fácil dás ideologias dominan­
tes, 'sem ambiguidade e sem de­
missão perante a dnércia da vida.
social que uma víolênoía global
traceja, creio que Camus, numa

linguagem lírica, quase sempre
amarga, é exemplar na denúncia

�,
do-s problemas 'essenciais, no apon­
tarnento ,radical da subversão de
toda a coexistência humana e na

sugestão das grandes linhas da
criatividade que faz o homem livre.
Não admira po-r isso que na Itn­

guagem do MaJo de 68 'em F'rança,
iniciativa abortada de um outro
modo histórico de viver, ecoasse de
muito perto a voz de Camus. O
«mudar a vida» que se tinha ido
buscar -a Rímbaud encontrava em

Oamus (como 3Ji�da em Baíñt­

-Exupéry) a certeza inadiável de
ser o único horrzonta possível da
nossa sobrevivência hístôrica, hoje.
Impunha-se um levantam'ento' dos
obstáculos, das tBiras fundamentaís
da actual vida social, bem como o
estabelecímento do projecto hístõ-'
rico coerente, susceptível de cata­
lizar tantas energias e tanto poten­
cíal criador.
Era 'em Camus pressentimento a.

progressíva ínstauração no último
decénio do «reinado universal do

gang-sterismo» 'erguido a forma ha- '

bitual de convivência social, como

SartJ:1e designa correctamente a:

situação que se vive, indo ao en­

contro quase vin<be anos depois do
pensamento profundo de Camus e

como que invalidando a vã polé­
mica que os separou.
A contestação global da socíe­

dade exige que se volte a equæeío­
nar o problema do terrorísmo indi-

. vidual e. do terrorlsmo do Estado,
prolongando uma certa temática

camusiana; aquí, registe-se como

se agrava como 's�e torna ãntole­
rável mesmo,.o drama daquel,es 'que
rejeitando o 'estalinismo (todo,s el!!

estalirusmos), os monolitismos Pac
lítIco,s, a. tirania das burocraci3is,
as ortodoxiBis ex,pressiv,as, as dita­
duras ideolégic81s, da,queles que
procuram o critério para que se

considere como ,c.rimes tudo quan­
to vai contra o homem, como indi­

�duo e comp .'comunidade, quer, a.

sua .iniciativà �seja «p'rogressista»
ou venha da «reacção», e que 'se

vêem imedtatamente apodados de
reaccionários e de f;;¡,g.dstas.
A revolução pal'a a ,sOociedade

nova p81ssa naturalmente pela des­

mi'stificação dos soci;:clismos in�ti­
lucionalizados e se isso 'sel'Ve o

campo capital,ista ,(oeste há muito

desmistif1cado) , urge ter 'a 'cO'ra­

gem necessária pa;ra afirmar qu�
os aplausos do i.nimigo não podem
!iludir 3iS exigências da verdade:
encará-lo lucidamente é ainda 'ser­

vi-lo, 'e V1ej:a.�se Solgenytsine ...
Acresoe ainda a isto o drama do'

nacionalismo como cailninho 'para
a libertaçãü popular inelutàvelmen­
te oposto a um «prOogress'ismo» a

que serve, um pouco por toda a

parte de aliadOo (ex: o «dules ,et

pulehum est pro p8itria mori» t,ema

de propaganda ,castri'sta); o mun­

dial,tsmo não passa pelos etnocen­
trismos exacerbadO's, não pode
crescer a partir dos ooloniali:smO's
interiOores às nações a coberto de
se tratar de assuntO'· seu; a única

solução acedtáJvel, a comunidade in­
tern8icional instituída, radica. na

dissolução das soberanias dos Es,­
tados na única soberania dO' ho­

mem, definida por um novo Di·rei­
to Inte'rnaci.onal que não seja a

capa protectora do'S 'egoísmos das

grandes e das pequenas potênoias
cujos interesses não permitem, cl'Í­
minosamente, que ,se 'estruture.
Em face da S'anta Aliança que

dia a dia se vai tecendo e conso­

lidando soore nós, à nossa volta,
dentro de nós mesmos, entre as

duas maiores forças cOIl'seTVadoras
do planeta, não se diga que ess'e

projecto da comunidade das naçõ'es
é utopia ou idealiZiação da histó­

ria. El antes a via necessár,ia que
nos pode ,Hbertar das 'ideologias
dominantes que levam ao «con:s,en­

timento», que 'são ideologias da

«'cumplicidade» .

A idolatria da História que Ca­
mus veementemente denunciava

pretende justificar os crimes come­

tidos em nome dos privilégiüs de
uma raça, de uma nação 'ou de um

par,tido, mas essa história é uni,ca­
mente uma ideia abstracta, um po­
bre subproduto de uma arcaica tra­
dição messiânica; 'e ,ela destrói o

homem, deixando-o :infinitamente
defraudado por uma !'evolução
tra.rljsviada; mBls, pOor outro 'lado, é

na História que o homem se salva,
na História enquanto ,oampo da
luta pelo recOonhecimento do ho­
,mem pelo homem; inst'aurando uma

revolução permanente, desde já.
anuncIada num certo estilo de re­

sistência quotidiana e qUe se expri­
me 'em palavras novas e numa

imensa nostalgia que nada nem

ninguém ,poderá já Hudir, de um

futuro à medida do infinito do ho­
mem.
«A tmgédi,a é a política» - a

Realpolitik - e a mudança de v,ida

po.. Tilo L."lo

«so. AS BORBOLETAS SAO
LIVRES» MAS ESTE TIPO

DE TEATRO NAO!

tazinha casar-se-á com o pobre ce­

guinho, a mamã oferece-lhes a sua

assistência técnica ah perdão eco­

nómica permanente, serão �lUito
felizes e as suas (dos dois) rebel­
dias não serão mais que sobressaí­
tos de jovéns, coitados com comple­
XOoS de llidipo e Antígona. Porque,
meus senhores, no fim esta juven­
tude nem é má de todo'! Compreen­
são, compreensão ...
Ah e a ficha técnica: uma ence­

nação que não existe de António
de Cabo semelhante a muitas de
Armando Cortez (porquê então
chamar António de C8ibo?), uma

interpretação «brilhante» de Maria
do Céu Guerra (desde já forte can­

didata a sucessora de Laura Alves)
e Morgado aqui é inteligente em

assegurar a sucessão da galinha
dos ovos de oiro, Alma Flora a

representar corno há 20 anos, Vas­
co Morgado .Iúnior - com alguns
(poucos) progressos (porque não
'continuar a carreira empresarial
de seu pai?) e Norberto de Sousa
a quem não podemos perdoar a

versão portuguesa de uma canção
de Júlio 19lésias (sim aquele que

.

em Espanha faz revirar os olhos
às teenagers enamoradas') que é um
mimo. Se não vejam: «a tua luz siio
meus olhos / as tuas mãos são 'as

minhas / e até o que eu respiro é
o ar qUe tu respiras» .. Bonito, ro­
mântico não é? E o cenário mas

aquilo pode chamar-se algum� vez

de 'cenário?

Depois, na realídade, estes crití­
cos sô conseguem semear a con­

fusão ,entre os aspírttos do pacato
espectador. E Vasco Morgado tão
cheio de boa vontade, de redimir o

pobre teatro português!

Vasco Morgado, o «mais dinâ­
mico 'empresário» da nossa praça,
dono e senhor de não sei quantos
teatros da capital e mais alguns
do Porto, Incansável lançador de
alguns nomes importantes do tea­
tro português - Laur.a Alves «a

maior 'actriz da sua geração», He­
lena Isabel, AIda Pinto ah meus

senhores, é verdade e o Ímportante
regresso de Milú, Vas'co Morgado,
dizíamos, incansável propagador­
-dínamízador do boon, do substan-

. cíaí teatro qUe faz chorar a sr."

Rita, a minha porteira e 1'11' aquele
senhor de fartos anéis nos dedos,
dinamizador de tima cultura de
«massas» (ah esta arnbívalêncía
das palavras) levou agora à cena

o orígínal nada original do senhor
Leonard Gershe «S6 as borboletas
são livres». Muito reclame, que sem

que o «Lave story», Irmão-parente
destas borboletas, muitas borbole­
tas decoratívas no teatro, no cinto
de Céu Guerra - a principal íntér­
preta - (linha borboleta talvez
Vera Lagoa registe a patente) e

que mais? Um texto (?) pobre de
folhetim novelesco com um cegui­
nho (irmão também da famosa
coxínha do Tide) pretendendo li­
bertar-se de uma tirânica e absor­
vente mamã (ah ó Freud tu é que
dizias) os conflitos de gerações,
enamorado (<<quando me enamoro

parece que a vida fica enamorada
também» - vocês lembram-se da

canção? ) de uma candidata a

actriz desmiolada e livre (ííoerta
de preconceítos = a unifomaníaca

para Gershe). O que serve de pre­
texto para uma pretensa lingua­
gem desinibida, para uma porno­
grafia de eu mostro ,as 'coxas tu
mostras o torso másculo-dínâmico,
etc., .. (os actores andam em fato
de banho em: cena durante todo o

2.° acto), umas piadas ao teatro

únderground (�stes directores de

teatro modernos são mesmo uns

d�scabelados, ,isso de ilAving Thea­

tre e undergrOound é tudo cantiga
para despiatar as .,pessoas, bom
bom só 'as peças made in Vasco

Morgado, pois vocês não perce­
bem?), à moda dos temas 'escabro­
sos no ,teatro (o homossexuali,smo.)
_:___ aqiÜ chama-se nioda ao debru­

çar-se do teatro sobre temas can­

dentes da actualidade Itbertando-se
de tabus .asfixiantes). Ah e muito

importaJIlte, meus senhores, a lú­
cida consciência política de Ohris
- 'a vedetazinha - que de hippie
(,para contestar a mãe) passa a fi­
liada numa organização de 'eoXtre­
ma-direita género «as Irrep,r�ensí­
veis e ,cândidas filhas da mui gran­
de e nobre América»!

Quer isto dizer que VM'CO Mo'r­

gado ao recorrer a uma tradução
de eer.to muito livre do teiXtOo do

sr. Gershe, utilizando o palavrão
gratuitamente (ocredo ,cruz 'e aqui
não se trata de puritarusmo, nãOo,
mas de destrinçar o essencial do

gratuito) aproveita; da pior forma
- até à alienação um 'Certo 81brir
de ,critérios <eiffi relação ao teatro.
Mas para sossego das mentali­

dades bem pens8llltes não chocan­
tes tudo acabará em bem: a vede-

começa no pensamento de Camus'
necessàrtamenta pela revolta que
se constítuí. como a primeira evi­
dêncía que tim o Indivíduo da so­

lidão, não apenas histórica mas

antológica: é na solídartedade dos

oprimãdos 'que 'radica a revolução
e é através dela que se opera o

salto pava a conscíêncía de sí co­
Iectíva, A opressão polítíco-socíal
é apenas a face mais tmediata de
uma alienação total em que 'O ho­
mem se torna 'estranho a si mesmo,
aos outros, ao mundo 'e à história,
à natureza e à cultura: alíenação
na dimensão do ser homem, O in­

dividuo, simultâneamente aliena-se
e é alienado; tal sttuação não é

eímplesmerrts injusta mBiS ilógica
irracional, absurda; a razão é o

verdadeiro f'undamento da liberda­
de 'e as próprias. condições econó­
micas se deixam adivinhar como

superestruturas de outras condi­

ções mais profundas e em si mes­
mas maís ,altenan,tes, as infra-es­
truturas culturais
Ê assim que surge com meridia­

na clareza a exigência de uma re-'
volução cultural; partindo-se de
uma fenomenologia da 'revolta -co­

mo leitura da condição do homem
alienado, passa-se à dialéctica da
repulsão (da situação e dó 'sistema
que lhe é imposto) ,e atracção por
um sem limites, por um hOorizOonte
de transcer¡d�ncj.a.

.
.

Todos os dogmBitismos e huma­

nismos, todos s'ão limitativos dü

homem; pel'ante o caótico das so­

luções propostas, 03imus 'conv!da­
-nos a assumir um certo pragma­
tlismo transcendente:. é illO munlio
que ,se' oculta a 'V'erdade do hOomem.
Toda a intenção profunda de Ca­

mus é justifIcar a nossa ,existência
histórica. Através' de uma irOonia
dIstante 'e dOlodda, Camu,s procura
desesperadamente o critério. que
possa validar a úmca maneira,que
temos de conviver., 'isto é, histôri­
camente: «quando todos formos

culpado,s, 'então hayerá democm­

cia», é urgente que sejamos :lúcidos
na acção para podermos optar 'en­

tre a acUvidade criadora numa his­
tória responsável e o co�o'rm\i.smo
que :instalando a injustiça 'e a vio­

lência, destrói pela abstenção cri­
minosa o qUe re'sta de humano no

homem. Conviv,el' é procurar har­
moniz'3ir os contI1astes e 'não o es­

magamento das diferenç,as. j

Camus, s'e não gosta de Hegel,
desenvola

.

no 'entanto toda a sua

obra eomo uma longa perífrase à

afirmação da Fenomooologia do

Espí1'ito: «nada ,está -ino,cente, nem
uma criança; só a pedra 'é inoeen­
te» - agir é S'empre prep'arar 'a

morte de alguém mas hã todo um

caminho dessa impossível inocência
e uma culpabilidade razoável com

que participamos nos acontecimen­
tos. Porque todas as gœ.ndes cau­

sas têm sempre uma franja de
imundície 'se o determinante na

exIstêncha hist6ri'ca não é a ,eficá­
da, mas a presença, 'O «estar lá»:
pode então COomeçar a ,contestação
global e permap,ente, a libertação
definitiva" ü ,«changer la vie» que
será a redução do desum8lll0 no ho­

mem, do homem encarado p3ira
aquém de todos os idealismos que
o desfigurem e inaugur.ar simples­
mente a alegr.ia de estarmos juntos.

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

eXIJa-os sempre sua mesa
em casa. no bar ou no restaurante
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Na hora de prestar contas
(CcmclU84o da 1.' págma)

tes do Algarve ? El porque alguns
dos seus aglomerados são tão im­

portantes 'como algumas outras se­

des de concelho do Algarve: e LO\1-
lé com um único Município de facto
é teõrícamenta já uma federação
de munícípíos, Urgente então uma

descentralízaçâo de servíçoe acom­

panhada pelo incl'emento da: inicia­
tiva. privada, pOor um plano de de­
senvolvimento ,comunitário na zona

rural 'e po'r uni plani> de promoção
sócio-cultural na zona litoral.
O relatório !leste presidente é

objectivo <El revela perfeita cons­

ciência dos problemas existentes
. que não mais podem ser confina­
dos 'a uma política de feição loca- ,

lista: LO;!1'l¢ tem inúitas coisas .do i
AIg;ar'V'e, é justo qqe os m!l'ios pOoli­
ticos aí seja,m instal¡¡.dos. E não há
dúvida de oque com isto (com b8JSe
na anMiose da pOolítica muniçip8il
expressa' neste relatório) Loulé é o

ponto prioritário do ,Algarv,e onde
o Governo deveria iniciar uma po­
lítica 3intimacrocéfala, descentrali­
zante, virada para um Algarve­
-global.
Contrariarã o desenvolvimento

harmómco do A�garv'e uma políti­
ca .federativa que .não tome em

conside,ração a 'e:x;periência munid­
pal de Loulé (se todo's nós algar-

víos, aceitarmos de vez que �
Grande-Algarve que o turismo veio
.críar não pode partir do mito das
capitais e da burocracia organi-
zada). .

Agora vamos às contas (desde o

Vascão a Quarteira): às receitas
ordinárias subiram de 4647991$80
(em 1961) para '13 850�648$00 (em
1970); 'Pam 1971 ficou 00 s'aldo de
conta ordinãria 997 977$10.
Em 'estradas nunca se tinha gas­

tado tanto de'sde 1967 ('em ,1969:
536 -contos e em 1970: 1042 con­

tos). Gasto.u-se menos em água ·e

el,ectricidad·e. Quanto a arruamen­

tos desde 1966 que 00 Município não
tinha despendido tantOo: 582 contos.
Entr'e as receitas ordinâr.iais des;­

tacam-se três origens principais:
impo'sto de comérdo e indústria
(1014683$20); fornecimento ae

água (1 651 996$70); licenças para
obras (744710$50) 'e fornecimento
de energia eléctrica (6007883$20).
A política munidpBlI parece no

entantO canalizada a refOorçar as

infra�estruturas turisticas: VaLe dOo
Lo'bo, Quinta do La:gOo (Desca,beça­
dos), tratamento de água ,em Quar­
teira po,r meio de doro gasoso.
Para 00 interior: um marco fon­

tená:rlo para o Cerro de Algandur
(Salir).
Mais prOojectos pa;ra Boliqueime e

Almansil.
QuantOo à 'el'ectricidade, a sede do

concelho vai tendo uma rede remo­

delada. Ma.s Barreiras Brancas,
Patã de Cima e Querença «conti­
nuaram sem qualquer eco os pedi­
dos 'de comparticipação para a

electrificação» - no dizer doO pre­
sidente.
Quanto a urbaniZiação, o presi­

dente louIetan'O é claro: «vão�se
tornando extl'emamente difíceis ,as

relações com os ServiçOos de Urba­

nização, não obstante a bo'a von­

tade da Câmara para dar cumpri­
mento às suüess-¡'vas exigências da­

quele secto'r dá AGlministração».
Para além disso Ameixial viu

ma;is 2 058 metros de ,estrada pela
OOortinhola e Poço de AmoreiJ:1a viu
obras em 1 489 metros. Caminhos
municipais': for.am quatrOo ,e mais
um ficou adjudicado. Mas a Câma­
ra diz: as populações também fa.­
zem. Assim a ponte da ribeira so­

bre a Goldra, o C. M. da Charneca
do Monte 'Seco ,e o da Penina. O

_ministro do Interior po'r sua vez

é qUe fez ligar Ameixial a Ca­
chopo.
Instrução: diligências. Novos ,edi­

fícios 'em Quarteira, Almansil e

VaIe da Rosa.
Cultura.
Praia de Quarteira: �bras adju.

dicadas pelo Estado a emp,resa
Ite,rmar pelo proJecto dos Serviços
Hidráulicos. «A esta Câmar.a não
é possível referir pormenores». Da
Itermar onde trabalham homens,
máquinas etc .... etc .... a vida irou

portada dOos Açores.
Loulé: uma das experiências mu­

nicipais mais ricas do Alg'arve.

Os aigarvios lembram

(com dinheiro e nao

só ...) Alves Redol
A ComIssão Pró-Centro Popular

Alv'es Redol continua a 'reoeber
inúmeras contribuições prov'enien­
·tes de todos O'S pOonto,s do pais.
Assim se espera levar a cabo uma

tarefa que está a inter.essar 'eIevado
número de 'pOortugu�ses. Publica­
mOos desta v,ez uma lista de contd­
buiçõe.s de F�ro.
Duarte Teixeira, 20$00; Paula

Lnês, 20$00; Luís Inês, 2Ü'$00'; Da­

mIo,' lÜ'$00; MIgu;el Tinoco, 20$00;
J'Oaquim Bernardo, 5'$00; Joaquim·
Valente, 5$00; Teixeira, 20$00; lle­
gível, 2Ü'$00; i'legivel, 10$00; Her­
culano Salgad'O 5$00; José Domin­

gos, 20$00; ileg.¡vel, 20$00; Helder

Dias, 5$00; Lllis António, 5$00;
Santa Rita, 7330$00; J. L. Santos,

.

50$00;
.

Chico Costa, 50$00; Jorge
Amdré, 50$00; Antóni'O Neto, 50$00;
Custódio, 10$00; Rui, 10$00; Raul

Vizinho, 10$00; José Victor 10$00;
J. Chagas, 5$00; ilegh'lel,' 20$00;
Isabel Maria, 5$00; Hegivel, 2$50;
AHce 5$00; ilegivel, 5$00; Hegiv,eI,
5$00;' Hegível, 10$00; ;¡IegiveI, 2$50;
Hegív'el, 5$00; Lionel Marques,
20$00 Brás Co,rl'eda, 20$00; Joaquim
Carvalho, 10$00; José Carlos Cor­

reia, 10$00; Manuel Pote, 10$00;
ilegivel, 10$00; Jo.sé Maria Oliveira,
10$00; ,Simas do Vale, 10$00; Cor­

reia, 5$00; Gueræiro, 5$00; Mota,
10$00; .Florentino Pacheco, 10$00;
Soantana, 10$00; António Maria,
5$00; Manuel Afonso 5$00; João

Tudenoo, 10$00; Félix,' 5$00; Diogo,
10$00; P. de ISousa, 5$00; Simão,
10$00' 'S Oli'V'eira 15$00' R Agos­
tinho,' 5$00; ,santbs, 5$00; Úegivel,
6$00' Prata 5$00' iIegiv-el 5$00'
Barriga, 4$50; Palrcinha, 5$00; Ne:
to, 7$50; Corr�i:a. 5$00; ilegível,
5$00.

'

Total, 8 272$50-.

Sotavento e Barlavento
dois pólos de um todo
a valorizar
(Conclusão da 1.· pági1Ul)'

Gama 'e C3irav,elas em Monte Gor­
do. Mas a praia dispõe também do
belo irp.óvel que é o Casino Oceano,
que apenas 'enferma do senão, de
não ser demasiado grande, mas

para 00 qual. poderi3im ser ,canali­
zadas ·,ini,ciativas de acordo com as

suas dimensões e lotação. O ,casino
'podia igualmente ser aproveitado
para festas integradas no progra­
ma de actividades que a sua explo­
ração pJ:1eVB durante a época cal­

mosa, mas festas com vedetas de
alguma projecção, que para a

praia concitass.em as atenções, ou

cOom orquestras de nomeada, que a

ela arrastassem mais gente inte­
ressada. Tais festas; se promovidas
nos meses ,em,que a f'requênc1a. da
praia já não é grande, (Setembro­
-Outubro), ou naqueles em que se

inicia e ,começa a aumentar (Maio­
-Junho), revesÜr-se�iam de mais

interesse, na medida em que man­

tinham ou 'estimulav,am essa f,re­
quência.
Há trunfos a aproveitar _:_ uma

boa praia 'e alguns bons l1ecintos -

e não seria demais um arranque
prOogressi'V'o para esse f,im, de modo
,a conseguir-se, entre o So-tavento
e o Barlav-ento, um maior e mais
frutuoso equilibriOo. - S. P.

Boite-Dancing
Trespassa-se

Em funcionamento

e devidamente apetre�
chada. Trata: Trav.

d� Lagoa, n.O 22-

OLHÃO. Padarias
e Lavoura

PontI. Eusébio
Médico "plcialista

Ouvidos, Nariz I Baraallta
Consult.s diári •• d.pois d••

15 hor••

ConL-Rua de Santo António
n.· 68-1,· Dto.

Tele' {cene••• ,••• R_I�••4_.

Re•.-Av.. de Oliven,.,
97-5.· Esq.
......

Vende-se Temos para entrega ime­
diata farinha subsidiada para
Padarias de Ramas e não
subsidiada para a Lavoura ou

Pura para Trocos.
Dirigir a Silva & Júlio, Lda.

- Telefone 1402 - AMOREI­
RAS-GARE�.

Terreno com aproximada­
mente 5 hectares na Ponta da

Piedade, em Lagos. Tratar pe­
lo telefone 62808 ou na Rua

Cândido dos Reis, 34 - Lagos.

prédio �cadc·sc
�m 'ila R�Bl �� �aDto IDI�nio

RegenteAgrícola
Necessitamos, com lónga prática em viveiros de es­

pécies florestais, ornamentais, execução e manutenção
de jardins. Preferência ao candidato que tenha executa­
do trabalhos de arranjos paisagísticos.

Ordenado compatível com o nível de conhecimentos
teóricos e práticos que comprove possuir.

Dirigir-se, por escrito, com informações detalhadas
e condições pretendidas a Eng.o Director-Residente de

_ Vilamoura, Boliqueime - Algarve.

Com 16 a:40 hectares, com água e luz.
A pouca distância de Faro, Albufei­

ra ou Portimão.

Resposta a este jornal ao n.O 142 OO.

Na rua principal - Rua

Teófilo Braga, 81-83 - bom

para construção. Trata: A. V.
Barriga, (Suers), Lda., Tra­

vessa do Cotovelo, 10-1.°, Lis­
boa - telefone 30663.
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Ao instalar-se confortàvelmente num trac­
tor John Deere, que tem uma ampla plata­
forma, o seu operador sabe logo que tern
nas mãos uma grande máquina de trabalho,

.. , de 'fácil manobra, que inspira toda a

confiança e, acima de tudo, robusta,
A John Deere tem nada menos do que

8 modelos de tractores na gama pequena"
-rné dia-qrande.
Todos eles com as concepções técnicas

mais aperfeiçoadas. E nenhum deles desper­
diçando um simples palmo de terra.
A John Deere resolve todos os problemas

da sua lavoura ... Com os 'tractores 1020 nor­

mal, de.49 CV, 1020 VU (vinhateiro), de
47 CV, 1120, de 54 CV, 2020, de 64 CV,

2120, de 72 CV, 3120, de 86 CV e o tractor

4020, de 113 CV. Ou então com o gigante
5020, de 158 CVI

Repare bem: acção pern:anen_te do dife­
renciaI nas rodas, erri conjuqaçao com um

sistema hidráulico de circuito fechado (am­
bos nosso 'exclusivo), que lhe garantem a

maior eficiência, menor d.esgaste de pneus
e o mais alto rendimento, permitindo também
um andamento constante sem alterar o

estado dos terrenos.

Acrescente ainda a estes exclusivos as

grandes características de toda a nossa gama
de tractores: transmissão high-low, embraia­
gem dupla, tomada de forma independente,
sensibilidade nos braços de tracção, travões

de disco hidráulicos ... São incomparáveis,
na verdade, os tractores John Deere, Além
disso, rápidos, suaves, desafiando qualquer
terreno e concebidos para 0- compensarem
com os maiores lucros,

Peça informações, sem demora, ao Agente
John Deere da sua área, Sobre tractores (pe­
quenos, médios ou grandes). Sobre ceifeiras­
-debulhadoras. Sobre colhedores de forragem,
enfardadeiras, charruas, gadan.heiras, semea­

dores, distribuidores de adubo, respigado­
res, etc.

A John Deere oferece-lhe uma gama com­

pleta de máquinas agrícolas com caracterís­
ticas sem confronto no mercado. Ponha-as
em acção nas suas terras!

John Deere
o seu braçodireito na lavoura
SOCIEDADE COMERCIAL GUERIN, S_ A. R. L.

tergo d. S. Sebestião, 10/12 FARO Telef. 24734/24834

Em 'Armação de Pêra
vai ser alargada
uma. importante artéria

Almoço dI confraternizaç8o
ni Cisa do AlglrYl

Vedor·

em Lagos

Informa onde passam os veios de

água; para melhoi' prova, diz de
todos os poços já abertos de que
lado entram as nascentes e a que
profundidade, quantos litros dão

por hora, sem olhar para' dentro,
Não hã mais ninguém que faça
igual, Os Srs, pro.prietários, para
que não sejam enganados por 811-

guém., exijam sempre esta prova,
Trata: FILIPiE VEDDR - Moçar­
ria - S'antarém - Telef, 49260.

A ,ne>ssa Casa
.

LReg.ional em Lisboa

realiza no próximo dia 29 o tradicional

almoÇo de contra.tem.i2ação a,lga.I"Vola,
palra e> qual já se encootraJIn inscritos

muitos sócios, !POdendo também IDscre­

'Ver-se .os que desejem assistir e ainda

nãe> seojam sócios d'a C2.s&.
Serão convjdados de h<mra um a1to

,f-uncionárie> da Direéção-Geral de Tu­

rismo e o ,presid€a'lte e a.dmi!l1is'trador­

-de1egado da ComLS8ão Regionwl de .Tu­
rimno do Algarve respecUva.me:nte srs.

dr, José Manuel '¡P.earce de Azevedo e

eng. Olias Malde>nOOo.

As i!l1scrições 'Podem ser feiltas na se­

cretaria da Casa do Algar:v<l, Rua Ca­

pelo, 5-2.° dt.o, das 14,30 às 2ü ho·ra.s,
ou pelo telefone 823240.

Este ano, em Ag08to

ARMAÇÃO D® NRA -'A Câmara
Municipal de SU"es da 'Presid�ncla de>
sr. S�lvade>r Gomes Vilarinho ne> de­
seje> de ver d<>tada. a fu¡,ica praia do
concelho coon as condições Íl1(Hspensá­
veis ao seu ,pre>gresso. soB/ba de addudi­
car o alargamento com 3,5 ffieitros do
lado do ll1'8Jr I!la. sua 1.' fase, da Rua
Mascarenhas' Gregório. Rea.lmenrte, é
'uma obra que se impunha dado o es­
.trei<1:aJmento da rua e o 'gl'ande movi­
mento de trânstto que a.li 'se nota, jU!l1to
a uma. curva ,perÍlgosa.
COOlstrulda que seja a 1.' !tase, espe­

rrumo's que não 'tru1d·e a cOiIlstrução da
2.· e úoUima fase deste alargamento, a
fim de SEl dar aspecto 8Jgradável a esta
artéria que passa a ser a. contmuaçáe>
da Avenida Beira-Mar. acabamdo assim
corn o muro de 2 metre>s de altura, de
aspecto 'grosseiro e ilnestétice> que rouba
toda a visi'bitlidade da praia e do mar
na eXJte!nsão de 100 metros, pràUcamen­
te dentro da. povœcão.
Nesta l." 'fase da obra El como se

trata de construir fundaçôes na praia,
não seria ú<tiJ, agradável El proveitoso
oonstruir no's recôncave>s dos roohedos
U!l1S ,b8i1neários e 'bares onde os vera­

nea.ntes pudessean OOlIllPva.r objeotos ti-
. picos ou tomar l'efrescos à sombra, nos
dias de Verão de se>l esealdante? E
também é altura de lembrar a quem de
direioto o que se 'V·erifica na ¡praia e em

aLgumes ·ruas da, 'Po·voacão. onde o lixo
e 'P'eixe podre abundam, o que é repa­
rarlo pelos turistas l):ute n.os visitam, com

desprestigio ¡para esta bela estância d·e
turismo. - Eurico Santo·s Patricio

Na principal artéria da ci­
dade junto à Praça Infante D.
Henrique e Museu Regional
com parque de estacionamen­
to, local de grande concentra­

ção de turistas, grande rés-do­
-chão com dois pisos próprio
para estabelecimentos comer­

ciais e apartamentos com ter­
raços.

Optimos acabamentos e

magnifica vista para a baía.
Informações: Rua do Paiol,

25-2.0 - Telef. 62588.

D
E novo um grupo de gfmte moça,

enfileirado pelo maior nao s6 em

altura como em qum'er e'entusiasmo,
Be pr�ara para realizar as tra,dicionais
festas da Fuseta. Oom a 8Ua atitude
cUJO-noB a Ú)(W8 Bem exclusivismos nem

discriminações, 'uma; liQllo de que esta

juventude-70 nao é apenas. e 86 contes­

tadora. Aliás, se asBim fosse, nem no"

vos eram. '.

P;;"'a eles para o gruPO' que o 00=­

ta1!¡tino en�abeça o nosso tLplau.so e

o públic.o pedido'do atpoio de to'dos, E

tiveram a coragem (sim, porque de um

act.o de coragem se t?'ata) ele colocar

a celebraçao no per.íodo tido como o

¡lUlis pf\opwio, Assim, em pleno m�8 de

Agosto a Fuseta'será cendrio das grlIht­

diosas 'festas em hdnra da Senhora do

Oarmo. E hemos de concordar que silo

válidos os argumentos apoontad..o8 para
esta alteraçllo:
- A certeza M bom tempo, salvo al­

terações nao prfWÍ8tas;
- A possiMlidade de efectuar as fe8-

timdades ao ar li'tYl'e;
- A p1'e8ença de grande número de

tu.1iBt(l,8, e (Urim de mœis 'lllll.meroso plÚ­
blico;
- O fflCto de aptmaB um nlÚmero já

r.dmido de pescadore:¡ fu.setenses �e

Vanda-se ou Aluga-sI

Agente
"

JOS�
Oficial:

BO�BA MPlRTINS
Rua Dr. Oliveira Salazar, 11�13

Telef. 75 ..;_ LAGOS

DE

do coireA boca
- como é isso possível, se pelo oon­

trário, nos vêm prometendo oomento
desde o princípio deste sécuiot - dis­
Se eu, que tenho fraca noção do ·tempo
mas que me lemb?'O' de tal aumento, ter
sido prometido há tanto que deve vir
na história, isto é, passou à h1stória.
Aqui, o Gusmão contando pelos de­

dos, começou enttlo a recita?' uma por­
cão de artigos de oonsumo, desde a sa­
pataria ao talho com passagem pelas
mulheres ·a dias ouios preços foram
aumentados durante o mês, e que eu·
nem digo para nãc entristecer a4nda
mœis o leitor,
.- Por estas contas üue aqui v�s,­

continuou -, 'IWm a apurar agora qulIht­
to paguei a mais em cada um destes
artigos, Ora, como ma4s despesa re­

presenta menos dinheiro em mão, te­
mos que sofri um desconto correspon­
dente aos aumentos das coisas, que vem
a ser. oe tais trezentos e oitenta e sete
escudos, Que dizes1
- Oœræmoat - fiiz eu, assombrado

com a rigidez da 16g1.ca e a sem vergo­
nha do desatoro - E que pensas fazer
agora'? Tens quê gra;m.a¡r, «tá» claro,
- Gramar? - refilou ele. - 2 o um­

ma.s Vou já fazer uma reclamação di­
reitínha ao ministério, o que é que tu
pensas?
- Reclamação t Oá me parece! Em

que milagrosos termos! - disse BU, em
zombaria,

- És um cretino, - brindou-me ele. -

Esqueces-te de que eu sei ltdar com
essa gente toda. Ora repara:
Aqui respirou fundo tomou. pose e,

no tom melodramát1.co.· âos papéis PIÚ­
blicos cheios de poeim, pero?'ou:

- Ex.mo sr, - isto aqu';' é que não
sei ainda para onde é que va4, mas que
vai. va4. N(/.o podoodo ainda o erário
comportar, como é 6bvio por via de re­

gra. etc., as despesas com o prometido
aumento oos remunerações aos twnoio­
nários, por forma a .nivelá-las com o

crescente ousto da v�da, o que é de
toda a decência e humanidade e veri­
ficando-se por outro lado que' o preço
das coisas, tomado da psicose-(/;as gran­
dezas, náo -que')' parar de subo¡,¡. às es­
cl1.ncaras assim sendo e coisa e tal ve­
nho muito respeitosa-rnente requerer pa­
m já, nao o oomootO' falado que isso
tem tempo e não é nada de' afogados,
mas qU'e nos seia autorizado o paga-'.

menta à boca do cofre, junto com o ven­
oimooto e contra tacturas, de todas as

importl1.ncias que sejam aumentadas nos
produtos que adquirimos. Por esta sim­
plice forma que qualquer criança nlto
lactante compreende à p,'imeira etc.,
etc., pOderemos herõiccmente espera?',
sem gravidade, mais alguns dias pelo
decantado aumento e, nem que as coisas
rebentem para aí com subir isso nos
fará qualquer mossa Oaso se nlto dê
audi�ncia ao que tão respeitosamente
se tem a· honra de aqui suplicar e ex­

plicai', corremos o risco de em In'eve
vermos oe noosos vencimentos chega­
?'em tão sõmente para a liquidaç(/.o do
aumento das coisas, o aue s·e7"Ía since­
ramente 1l'lIUIL'to chato. Chato não; digo,
não oüein», Tenho dito isto é: Pede
deferimBJnto. Àzilnho GuSmao tal e tal.
Ou.viste o titre>Y Que dizes Y

,

Fantástico! FiqUei! como se acabasse
de engoli." meio quilo de estopa alca­
troada. Que génio!
Levantou-se de repente, deu um pon­

ta¡pé num cao que estava parvo a othar
para ele, largou too» ao jornal (/;as con­
·tas e forte, para que todos o ouvissem
,tonitruou:
- Vou já comprar pwpel selado.
E foi. � tantástico, Assim, sim.

Sebastião LeLria

lt1oacarapacho
Vende'se casa, arma'

zém e quintal anexos,
duas frentes, óptima 10'
calização, possibilidade
de ampliação.
Resposta ao n.· 19197.

()

QUANDO entrei estava o Gusmão de
ltipis em pun'ho e cara fechada, in­

teiramente absorvido pela grave com­

plicaçllo de umas contas que ia lan­
çando nervosamente nas margens e es­

paços em. branco do jornal do café.
Po?' vezes já aqui tenho falado do

meu amigo Guemão, sem que. vmper­
dOàvelmente, tenha dito qualquer coisa
sobre a 8Ua pessoa e bens, do que me

penitencio humildemente, podendo con­

tudo em defesa afirmar que isso náo
suceÍleu por inConside-roÇão quer pa?'a
com o prezado leitor, quer para. com o

Guemão; pessoas de bem que mu\to res­

peito; mas 8Uoedeu apenas por mero e

despretensioso esquecimento.
Bem Pais o Gusmão é casado com

D. I3ménia. A senhora 'é doente lá por
tempos, quando aparecem epidemlias a

que também ohœmæm. andaços, - talvez
porque sao doenças que andam ou 1Iht­

dante8 .:._, e C01'n<) tem. menos idade do
que ele é mai" nova, embora isto nao
se compreenda lá wuito bem, entvm.
Tem um filho também mœis iaoso que
outro, estoutro é uma filha. 2 a Silva­
na, IIhtda no liceu e «a.nda» também com

um alferes miliciano do Cartaxo. O fi­
lho também anda. nCf.o com o alferes,
bem entendlido mas no liceu; anda
winàa na rua nos caminhos nos cami­
nhos de ferró cam;i.onetas, ba?'cos, etc.
e com um expl1.cado1' po?' correspon­
dência a tira.r o tUploma de caixeiro­
-viajante lunar. 11: o Trasíbulo. Tem fu�
tura.
Posta a família de lado, o Gusm1to é

O'iInquooteto, tem bom cabekl, crescido,
nIlo à lanzudo mas o bastante para se

esquiVai' um tanto à âespesa de> cort-e,
Tem corpulilncia, tem. vozeir(/.o, tem

prestações, tem iras, tern: abre-latas e

um cão pequeno. Nas lOjas tem gran­
des. Empr·ega-se no pública, qum' di­
zer é f,�noionárie>; destes empregados
de 'carteira" vazia. Pois apesa?' dis­
So consegue ser honesto, encick>1?édico,
bem intencionado e grœnde numero,

principalmente em. Q;O?'e>bacia doméstico-
,-económ1.ca. Qua'nto a bens. bens prõ­
priamente bens bem.,. bens.. bem,
tiramdo o bem-Talante o melhor il pas­
sar como oe satélites, por alto.
Pois aqui o temos, então:
- Ainda bem que chegaste,
-Mas 6 Gusmíio! Tanta conta! Pa-

recem os cáloulas de um foguetllo espa­
cial Tens muitas contas,
_: Que dar a Dews, dizes bem, Tenho

contas mas Ma .. tenho contOI! e com as

pragas que peço a estes malvados, tam­
bém faço contas de ir direitinho para
o inferno que nem. galinha. 2 o que me

espera,
- Esp·era aí homem! Que se fHJo8sa'

Quem sao os malvados e que galilnha é
essa que está à tua espera'
- Ora galilnha! Galinha é a minha

.

vida toâa e os malvado·s sao todos
eeses alrnd.s do diabo que não tllm mœis
entretém que aumentar o preço das
coisas dia sim dia nao. Que ra40 de
brincddeira Qúeres café'
Mergulhou de no·vo � contas en­

q'l./Janto eu saboreOiVa o delicioso pro�u­
to que hoje taria a ruína de Volta�re
de um dia para o outro ; ele que tinha
uma -enorme oatetesro. perwumentemente
ao lado - que bons temoos t E nIlo se

julgu._e 'que era para wta, s6 para vir
na Mst6r·ia. N(/.o senhor. Era café atU­

têntice> e do bom. Ore-se até que tosse
de Moca por causa das grandes moca­

das que ele distribuía. Nisto. o Gus­
mO.o deu um soco na mesa que gemeu,
atirou com o lápis para dentra da chá­
vena vazÍIJ e declamou:
- Trezentos e oitoota e sete!
Tomei nota podi{l/ ser alguma 1nspi­

raçtto para a'lotaria mas nllo era, en­

gano-me 800l.pre,
"

- Já viste' - contilnuou ele. - .t!J isto
mesmo. Trezentos e oitentlZ e sete.
- Mas seote quê? inclaguei, jd deso­

rientado e principiando a sentir uma

'Certa angústia,
- Esouaos homem Esoudos. Caram­

ba eu estoiro Parece mentira. Pat�fes.
Isto é demais'!
- Mas demais o qu�? - suplVquei eu,

sentilndo-me já dé pés para o ar.
- O desconto! - .explo£cou ele com

uma bomba grande,
- Descontor Bolas! Acaba com isso,

acaba comtigo, faz o que queiras, mas

expUca-te.
- Descontaram-me t?'ezentos B oiten­

ta e sete escudos neste �s. P?'onta ...
PfN'cebestfJr
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dedicar à fwina .bacalhoeira (pesca à

linha), ao invés do que acontecia há

anos, em. que se processava uma invB1'­

sCf.o me números.
Eles já estCf.o trabalhiando com o en­

tusiasmo e voluntariedade que lhes silo

peouHares. Oxald lhes nao aeja ?'ega­

teado o wpo�o que merecem.

João I...,ea,l

DE

DE
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(Conclu8ão da 1,· pál1»w.)

funda divergência entre Bonn e

Paris, as duas potências mais for­
tes da Comunidaãe. Por tim, foi
decidida a «flutuação» vO'luntária
das moedas nacionais, como medi­
da drástica para emtar a inflação.
Em vários países, deu-se imedia­

tamente a valorização do marco e

a descida do d6lar, mas noutros ve­

rifiCOU-Se a subida do preço do
ouro oomo resposta às hesitações
nervosas da Bolsa. Os Estados
Unidos foram acusados de terem
provocado a cris'e, mas a grande
lição eætroiâa de Bruxelas foi a

fragilidade das uniões econ6micas
entre os países europeus de carae­

teristicas diferentes. Ao primeiro
obstáculo, os «S·eis» dividiram-se e

mostraram pontos de vista e inte­
resses individuais diferentes. A Co­
munidade demonstrou o seu. artifi­
cialismo e as suas fraquezas e esta
guerra da moeda devia ter emden­
ciado aos utopistas como está Ion­
ge ainda o principio da queda das
fronteiras, barreiras alfandegárias,
etc. etc.

* * *

A presença ão» americanos nos

acontecimentos mundiais manifes­
ieu-se uma vez mais com a visita
de William Rogers à Europa e ao

Médio-Oriente. A intenção do se­

cretário de Estado era encontrar
uma plataforma de acordo entre o

Egipto fi Israel para a reabertura
do Canal de Suez.

.

Viagem espectacular como é cos­

tume âo« americanos. Medidas es­

peciais de segurança, comunioados
diários, entrevistas de Imprensa e,
no final, conclusivas evasivas, fra­
see : ambíguas, como: «Estamos
muito mais pr6ximos duma solu­
ção», «Diminuiu o fosso entre ir­
ra,elitas e egípcios», «Um melhor
conhecimento âos problemae» ...
Na reaüãaâe, antes e depois da

viagem de Rogers, nada se modifi­
cou, o desentendlimento manteve-se
e nem s·equer amerioanos e israeli­
tas entre si enoontraram uma lin-

_..

Mateus Boaventura

TINTAS «EXCELSIORlt

Um produto da rede dlatrtbuldora .!!RO!H
DEPOSITOS- FARO telet. 23669 - TAVIRA teref. 264- LAGOS reter, 287

PORTIMÃO teléf, 1154 - ALMANSIL telet, 34 - MESSINES telef. 8 e 89
DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COMl? E IND¢, S.A.R.L.
T�ex mm·Teleg.T«DHelif.4S308/ 09· 4 Linhas· Caixa Poslall S, B. da MESSINEHlgarve - Porlugal

Dinheiro nas ruas

de Faro
Por insólito que pareça, ne8>ta época

de eepeouiações monetár·ias. aconteceu.
Na capital algarvia, mais exactamente
próximo ao Arco da Vila, foi encontra­
da uma nota Momentos depois, outra
pessoa aohaoo outra e quando comen­

tlwam o facto, outras no,tas de Banco
fizeram a sua apariçao sobre a calçada.
De quem sao' Como surgiram' As

imterroçaçõe« mantem-se, estando 08

valores achados em poder 4a P, S. P.,
onde aguardam que o legitimo dono os

vá reclamar.
Mas esta «sementeira de notas» nao

ficou por aqui. Nas imediações do Mer­
cado Municipal, um petiz âe 3 anos,
Paulo Manuel Mendonça, encontrou
dois encelope» ligados entre si. E den­

tro. mais dinheiro, mais valores pecu­
niários surgindo na capital suZina. De
quem .são? Por enquanto ignora-se, p'ois
que estas notas também foram aguar­
dar na secçao de achados da p. S P.
que alguém as reclame.

.
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Festa da Família Agrária
em Lagoa
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I A reVisaD constltuCional1 DO MlJJ\DO

III N

(CtmelwatJ � 1d"
""11m.) ;a mesma linha e orientação poderão citar-se outrae inter- JI!

venções, nomeadamente do deputado Sá Carneí.ro, quer na' Assem- I
bleía Nacional, quer na Imprensa diária. (6) IDestas últimas destaca-se o «depoimento» prestado ao «Diário ii'­
Popular», de 20'-10-69, acerca da opinião pública, um dos acentos I

iii! tónicos do mencionado projecto de revisão constítucíonal. ' iii!

I «A· exístêncía e livre expressão de uma opíndão pública cons- I
í!!! ciente, aJiiirma o deputado Sá Carneiro, afigura-se-me necessáeía I
I para a eñcácia das reformas que o prof .. MarceLlo Caetano se I
J!! propõe levar a cabo, corn o aplauso geral». (7) JI!
I A:s próprias palavras proferidas no decurso de uma sessão de I
I propaganda eleitoral vão no mesmo senztdo: «parece-me que a I
:: primeira contribuição que podemos prestar ao ¡País, se formos ii!!
JI! eleitos, é procurar estabelecer as condíções índíspensâveís à for- ii

; mação e expressão de uma opinião pública oonscíenta e :livre». (8) I
II!! 'FUndamentalmente, as aíterações propostas no Projecto n.O II 6IX dízem.eespeíto à consagração constitucional: a) do dIreito de il
I HVVe deslocação e fixação no território nacional; b) dos direitos à II rinformação Hv;re e verídica sem subordínação à 'censura adrrunts- ji!
I tratava: o) da Hberdade de informação, de expressão do pensa- II meato, de lI"eunião, de assooíação e de prática reUgiosa cuja regu- ji!
• lamentação apenas deve ,ter em vísta Impedi.r a alteração da �
I ordem pública; d) do princípio da não iLimitação QU privação da '­

líberdade.mdiV'idual senão por decisão de tribunais comuns de ju- ..

! 'risdição ordinária; e) das garamtias de defesa duranta a instrução .�
JI! preparætõrta ou contradítõrãa; f) da limitação do periodo de prisão IIII

'- preventíva a 72 horas; g) do sufrágio directo para a eleição pre- :;
I sídeneíal; h) da obrigatoriedade de promulgação das leis de reví- iil!!1'- são constitucional. ji!
I Igualmente não contém ° referido projecto qualquer' jUSltdfka- iil!!1== ção das alterações propostas. iii!
, !PodemO's encontrar, porém, nas mencionadas declarações e, iiI!!.== nomeadamente nas ãntervenções perante a Assembleia Nacional, iii!
• a razão de ser de algumas daquelas alterações, raaão essa que, do ill!1'" mesmo modo, se pode encontrar em certos escrítos de índole dou­

I br!inárila, da autorda de Um 'dos; deputados subscrâtores do pro- I
I jecto. (9r I
I A&SÍIIIl, e chamando a atenção do Governo para o problema da '­
ii! instrução crímæaã merente ao exercíeío doa direitos e liberdades I
li lfulldamentaJbs dos cídadâos, afirmou o deputado Sá Carnetro na iii!
I sessão da Assembleía Nacional, de 11-12-69: -sesperam-se neste I
I campo ,reformas vitais, tendo o Gov,erno emmcíado já uma pro- I
iii! poeta¡ de leL de Imprensa. iii

jJ, Outras iniciativas do Governo ou da Assembleia Nacional se I
jJ seguirão certamente. acerca daqueles direitos cujo exercício está IjJ, sujeito, pela ConstitUlição 'vigente, a regulamentação especial. j!

IndispensáVel será também rever a Iegísíação processual penal

III' que respeita aoexercíeío do díredto de não ser prãvado da liber­
dade». '(10)

E na mesma intervenção, aludindo ao preceituado no art.v 279.°

I do Código de Processo Penal - que garante ao arguido preso a

ill!1fill
assístêncíe, de advogado-em todos os Interrogætõríos - afirma:

""«Unânimemente reconhecido eSSe dil1eito que a lei roIipress'a- '"

.;: .. I::; mence consagrou, o seu exercício tem ,sido sistemáticamente ne-
li

J gado Ilia prátioca da instrução pœparatóvia: o arguido, que pode

I� chegar a estar preso dUT8IIlte seis meses'sem culpa formada é guagem comum.

,. iIllterrogado pelo instrutor as vezes que este entender 'sem a assis- Nem sempre, porém, podemos
::= tência de advogado ou defensor». (11) I acusar os americanos de culpa rIPS
i!!I ° mesmo deputado, tratando da neceslsiidade de um eiStaJtuto illi! acontecimentos. Eles estão muitas
:; para a Imprensa, af,iTmou: I vezes na origem, mas outras não

! «Pal1ece-me que é mais do que tempo de agir no 'sentido de I
são mais do que o bo?-e expiatório.

!ii obter ràiptidalIllente um projecto ou proposta da led. de Imprensa, ii Ohega. a ser muito' o6modo para

� que não só restabeleça e msc:ipline o direito de livre e�pressão do ; certos governos, em oertas circu'l1i8-

s... pensaIIl!ento, como consagre os princípios oIientadol'es das 'rela-

I'"
tâncias, jogœrem com o obstáculo

� çõs 'empTesa�jornalista, como prevê o art.o 23,0 da Constitui-

I
dos Estados Unidos para justifica­

'" ção». (12) rem determinada polítioa. Aliás, a

I Quanto à questão da eleição presidencial, optando decisiva- �
doutrina paternalista de Washing­

.1 mente pelo sufrágio uniV'ersal - solução aliás de certo modo im-

I
ton em relação aos problemas

II! plícita na Decla�ação do prod'. Marcelwo Caetano p.erante a .A!ss!em. m,undiais, eria uma espécie de ir-
I bleia Nacional: «será mscutível a forma de eleição do Chefe do responsabilidade pr6pria, quando
J. Estado. Mas não ,,se afigurou ,conveniente, a tão curta distância da isso convém. Os interesses nacio-

I resolução tomada ,sobre o assunto na última reJV'Ísão, vol-tar a iii! nais acabam sempre por subsistir
I controvertê-lo» ('13) -. afirma 'Sá Carneiro: «a el-eição por su- ! principalmente quando os america­

� frágio directo foi aceite ,como boa enquanto, pela ausência de III nos irl6istem na sua missão de me­

l!" oandidatos de oposição, 'servia para invocar uma consagração ¡:::: dianeiros, de conselheiros ou de
� plebiscttãIia do regime. � mentores da política alheia. A sua

! Quando páJssa a ser di·sputada, logo 'se pensa -em pôr-Lhe termo ! diplomacia demasiado eVidente tor­

, com receio do golpe de Estado, procur8lIldo introduzir-se um siste- ,ji!!
na-os um pouco vitimas, também,

� ma híbrido ( ... ) que waste o perigo da disputa eleitoral». (14) da máquina que arquitectaram,
� E ,concluiu do seguinte modo: «isto não obstante a eleição por I mas que, a certa altura deixam de

I sufrágio dh'ecto ser a única consentânea ·com o esquema da Cons" I dominar para se virar contra eles.

� tituição de 1933, como ficou cabalmente demonstrado no parecer I
� da Câmara Corporativa de 1951». (15) �

II Finalmente, e no que diz' respeito à promulgação, ,pretende�se

Iíl!incluir no texto da CO'nstituição uma. disposição do teor seguinte:

I' «O 'Presidente' da República não poderá recusar a promulgação
dos decretos da Assembleia Nacional sobre vevisão constitucio- I

I
nal». (16) jJ

2 que���::�;����t��n�! :!�:�� (�.�\a��Vfdi:�!��:��r�� I
� ,sidente da República e a Assembleia, só prevalecendo o delibe- I� rado por esta quandO' o houver sido por maioria .de dO'is terços I
! dos ·seus membros em ,�ercicio efectivo» (17), ao contrário do que J
;

o espírito da mesma Constituição, parece, impõe (cfr. art.o U6.0). �
III'! Ernesto Coutinho I
; I
:; Notas: I
I 1- Cfr. CARNEIRO FrancIsco Sá - Uma tentativa de par- I
I

.

ticipação política, Lisboa, 1971. I
� 2 �Ofr. OARNEIRO, F. S" ob. cit., p. 10. I
i 3 � Idem, p. 10. .!I 4 - Idem, P. 10. jJ

� 5 - DiáI1io das Sessôes da .AJs,s,embleia Nacional, n.O 88 (2.0 IiIJ sup!.), 1970, p, 1010 (52 e sg'S,).

! 6-Cf,r. CARNElRO, F, 8., ob, cit.

I� 7 � Idem, p. 28.

B 8-Idem, p. 21. I
I 9 - CAJRNE1!RO, Francisco Sá - As Revisões da Constituição �

I política de 1939, Porto, 1971. iii!

j! 10-GARNELRO, F. S., Uma tentativa". p. 33. Cfr. Diário

I'Iii! das Sessões da. A. N., n.o 6, p. 70.
'

ji! 11 � Idem, p. 35. Idem, P. 70.

I i2 - Idem, P. 74. Cfr. Diário das'Sessões, n.O 27, p. 505. !
JI! 1,3 - Cfr. Declaração dt. loco cit., P. 1037. Il

•1 H-CARNEIRO, F. >8., As Revisões ... , p. 85-86. E15 - Ofr. ob. cit., p. 86. ° parecer a que se faz :referência é o
liji!

proferido sobre proposta de revisão constitucional ('Diário das iii!

SeslSÕes, n.O 74, 195.1) de que fO!i relator o prod'. Marcehlo Caetano. I
16 - Cfr. Projecto de lei n.O 6/X, loco dt., p. p80. I17 - Cfr. OARNEIRO, F. S,. ioc. cit., ip. 50.

ICORRIGENDA ill!

I
3·:':_:_·P����'�.�··23iX":·i�·;Diãrio das Sessões cit.,,,. I

:...,..." ..." ..." .." .." .." ..." ..." ..." ..."....,..,..." ..." ..." ...,,'\.

R€I8J[i.za-se �m Lagoa. nos rpróximos
dias 29 e 30 a festa da 'FwmHia AJgrá­
ria com o. ·segudJntEl rprogrruma: d,ia '29,
às '22 horas, ,pro.cissãa das velas, até ao

recinto da esplwnada da Ad'ega RegLo.-·
naI; dia 30 às 18.30, recepção ao

bIspo do Algarve. 11100 ,l1m,tes da ,paró­
quia seg'udndo o cortejo automóvel até
aa reci!nto da esplanadw da Adega C'oo­
'Perattva' às 19 ooncetllitração. no recLnto
da <1splànada;' missa campal com ho­
mUia ,pelo sr. Ibispo; Oifertõri'o dos fru­
tos e rprimácLas de todo's os lugares da
paróquia; bênção dos œmpos. tráOtores
.e al,faias agrícolas; às 20, ¡prodssãa de
regresSo ,à i.g¡-eja mwtriz e à chegada;,
cânticos e fogos de artificio.

Escritório
Cede-se compartimento pa­

ra escritório no «Edifício Sol»,
em Faro.

Informações no local.

No primeiro artigo da série dedicada à Revisão Constituoional
d�verão ,gel' feitas as ·seguintes correcções:

Notas:
1 - Parecer n.O 22/X .... ,,;

Marlins & Azevados. L.da
Rua Dr. António José de Almeida, l·A
Telefone 72637 - O L H Ã O

AGENTES PARA
ALGARVIO

O
DOS

SOTAVENTO
MOTORES

MERCURY

Outboards

Modelos de 4 a 135 H P.

M·ERCRUISER

Modelos de 90 a 325 HP.

Peças
!vessórils

LubrifivlDtes

Stern" c::I rives
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Assistência
Técnica

Especializada

Bartul ôii R¡Eliio
Irtlgol ftáulltol

�USTIFICACAo
Cartório Notarial de Lagoa
Certifico narratívamente,

para efeitos de publicação,
que neste cartório e nó livro

de notas para escrituras di­

versas A-25, de folhas 27 a

folhas 29, se encontra exara­

da uma escritura de justifica­
ção ,notarial, outorgada em 8

do corrente, na qual Marciana
da Piedade, que também usa

Marciana da Piedade Louzei­

ro, viúva; António José Ve­

ríssimo, e mulher Marta de

Jesus Vieira; e Maria da Con­

ceição Veríssimo e maI1jdo,
Joaquim Correia Ferreira, to­
dos casados no regime de co­

munhão geral de bens, natu­
rais desta freguesia de Lagoa,
onde têm residência habitual,
no sítio de Vale de Engenho,
os quais declararam que são
donos e legítimos possuidores,
com exclusão de outrem, em

comum e
.

sem discriminação
de parte, do prédio m�sto, sito
em Vale d'EI-Rei, freguesia e

concelho'de Lagoa, cQmposto
de tetra de semear com figuei­
ras, amendoeiras e alfarrobei­

ras, casas de' habitação ,com
diversos compartimentos, a /

confrontar do norte, com Jo­
sé Francisco da Encarnação,
do : sul com António Miguel e

André Veríssimo; do náscente
com Daviq Jacob e do poente
com André Veríssimo e José
Veríssimo. Inscrito na matriz

predial. rústica sob o artigo
4492, e na urbana sob os. ar­

tigos 1949, 1483, com o va­

lor matriéial total de sete mil

e vinte escudos, a que atri­
buem o valor de dez mil escu-

\ Resposta ao

14217.
-

dos. Não descrito 'na Conser­
vatória do Registo Predial de
Silves-. Os justificantes ale­

gam, na referida escritura que
o referido prédio lhes ficou
a pertencer, por óbito de seu

marido, pai e sogro, José dos
Santos Veríssimo sendo este,
à data da sua morte, possui­
dor do prédio transmitido, por
o haver comprado, no estado
de casado com a primeira ou­

torgante viúva, aos 5 de Abril
de 1915, pelo preço de 16$00,
a ¡¡'rancisco da Encarnação do
Sacramento e mulher Maria
da Encarnação; a José da Ein­

carnação do Sacramento e muo,
lher Catarina da Conceição;
José Francisco da Encarnação
e mulher Inácia da Conceição;
e a António da Encarnação do

Sacramento e mulher Rosa
das Dores. Que, pela falta do

título de compra, não têm.eles,
justificantes, possibilidade de

comprovar, pelos meios nor­

mais, esta primeira aquisição
do prédio ..
Ê certidão-narrativa parcial

que fiz extrair e vai conforme
o original, como se narra.

Cartório Notarial de Lagoa,
11 de Maio de 1971.

A Notária,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Guarda • Livros
Oferece-se

Alfândega de Lisboa/_
EDITAL.

MANUEL RITA ALGARVIO, Primeiro Verificador do

Quadro Técnico Aduaneiro e Chefe da Delegação Adua­

neira de Faro:

Faz saber que no dia 14 de Junho de 1971, pelas 15 horas�
serão vendidas, em hasta pública, as seguintes mercadorias:

Embarcação panamiana «Santa Maria»� incluindo má­

quina principal marca «Ansaldo»" de cento e cinquenta
cavalos, motor auxili!tr de onze cavalos DK duzentos e

quinze E, transreceptor, bomba portátil de esgoto e motor

de popa marca «Evinrude» de três cavalos;

as quais serão presentes no
.

acto do leilão.

As condições da praça são as de uso da Delegação Adua­

neira em vigor e serão anunciadas na abertura da mesma.
E para constar se passou o presente e outros de igual teor,

que vão ser afixados nos lugares públicos do costume.

Delegação Aduaneira de Faro, -1!r àe-lvIaio de 1971

° Chefe da Delegação,

Manuel Rita Algarvio

o '

n.
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Tubagem metálica leve para rega por aspersão
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Cartório Not.rlal do Concelho de Lagos
A �lIrg. da Notária L1()enuiada em Direit. Palmira Amaral Seabra

Notariado

,

Certifico narrativamente

para efeito de publicação que
neste Oartório e no livro de

notas para escrituras diver­

sas número A-quarenta, de fo­
lhas trinta verso a folhas trin­
ta e duas verso, se encontra
exarada uma escritura de jus­
tificação notarial datada de
doze de Maio corrente, na

qual Francisco Correia da Sil­
va Bento, casado sob o regime
de separação absoluta de bens

. com Maria Manuela Lemos da
Silva Bento, e Júlio Rodrigues
do Serro e" �ulher Francisca
da Conceição Rodrigues, ca­

sados sob o regime de comu­

nhão geral de bens, residen­

tes em Lagos, se 'declaram

com exclusão de outrem donos

e legítimos possuidores, em

comum e partes iguais, dum

lote de terreno destinado a

construção urbana com a área

de trezentos metros quadra­
dos, situado no povo e fregue­
sia da Luz, concelho de La­

gos, que confronta do Norte,
com o caminho velho, do sul

,

com José Patraquim, do nas­

cente com a rua, e do poente
com José Patraquim e 'Antó­
nio Seromenho, encontra-se
omisso na Conservatória do

Registo Predial desta comar­

ca, e também se encontra
omisso na respectiva matriz

predial nos termos do artigo
número cento e quarenta e

quatro, número quatro aece-
I, digo da Cont..-ribuição Predial.

Mais certifico que o men­

cionado lote de terreno foi

adquirido pelos justificantes
por compra efectuada em de­

zassete de Maio de mil nove­

centos e sessenta e seis, Ia-

___ vrada neste-()¡_rlório, a Joa­

quim António Rio, solteiro,
maior, residente em Lagos, e

este por sua vez o adquiriu
por partilha levada a efeito

com os demais interessados

por óbito de sua avó Mariana

Francisca, viúva, moradora

que foi no povo e freguesia da

Luz, concelho de Lagos, fale­
cida há mais de cinquenta

Português

anos, partilha esta que os jus­
tificantes ignoram em que
Cartório Notarial foi lavrada,
pelo que lhes é impossível
apresentar o respectivo título.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, treze de Maio de mil

novecentos e setenta e um.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de dez de Maio de mil nove­

centos e setenta e um, lavrada
neste Cartório e exarada de

1." PJjBLICAÇÃO

JORNAL DO ALGARVE
N.o 739 - 22-5-1971I Not8ria�o Português

Cartório Notarial do
Concelho de Lagos

TRIBUNAL JUDICIAL

[omarea de 'lia Beai di SaDto IDtónla

Anúncio
A cargo da Notária Licen­

ciada em Direito Palmira
Amaral Seabra FAZ-SE ,SABER que no dia

17 do próximo mês de JU­

NHo' pelas 15 horas, pelo Jui­

zo de Direito desta comarca e

nos autos de Execução de

Sentença que ANA DOMIN­
GOS VAZ e OUTROS movem

folhas trinta e quatro verso a
contra MOTA" IRMÃO &

folhas trinta e seis, no Livro
SOUSA, LIMITADA, com se­

de notas para escrituras di-
de nesta vila, se procederá à

versas número B quarenta, foi arrematação em hasta públi­.œlebráda uma., e�cri.tura de
ca _ La praça -:-' para serem

habilitação de herdeiros por I vendidos ao maior preço ofe­
óbito de António José Mar-

recido acima do valor cons­

tins, casado em primeiras n�- tante dos autos dos seguintes
peias de ambos e sob o regi- bens:
me de comunhão geral de bens

UM FOGÃO com placa
J r tM' L I ue

' ,

com
,

u le a ana ea, q. forno e quatro bocas de quei-
tambérr: usa o nome. de Julie-

ma, avaliado em 15000$00;
ta Mana Leal �artms:. natu- Três armações de ferro para
ral d_a freguesia de Sao Se- três toldos, em 7 500$00; Cin­
bastiao, concelho de Lagos, co ,estores, com cerca de três
residente em Lagos, falecidos metros cada um e um com cer­
em vinte e três de Janeiro de

ca de um metro, em 5000$00;
mil novecentos e setenta e um.

Mais certifico que na dita

escritura foram declarados

únicos herdeiros do referido

falecido seus filhos José Ma­

nuel Leal Martins, casado sob

o regime da comunhão de

adquiridos com Maria da Gló­
ria Nascimento Lopes Mar­

tins, e Maria de Lourdes Leal

Martins, solteira, maior, am­

bos naturais da freguesia de

Santa Maria, concelho de La­

gos, residentes em Lagos.
Está conforme ao original.

Um esquentador marca Hoto­

mart, em 1000$00; Uma ba­

lança, marca A ver y, em

1500$00; Uma torradeira-gre­
lhadeira, em 1000$00; Um

quadro grande, em madeira,
com fotografia colocada, err.

2 000$00; Vinte e sete garra­
fas de vinho de várias marcas,

em 405$00; Uma estante com

cerca de 2 metros, forrada em

fórmica, em, 1 500$00; Um

móvel, armário com 4 gavetas
e diversas prateleiras, em

2500$00.
Vila Real de Santo António,

13 de Maio de 1971.
Lagos, treze de Màio de mil

novecentos e setenta e um.

O Es{!,I"ilturál'(io,

a) António Desídêrío Batista

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro

Martins

.

A ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.
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Faro
Largo de S. Pedro,26
Tel. 2 5337

esta é a vantagem SI EM ENS

REPARAÇÕES - ACESSÓRIOS E APARELHOS PARA

SURDOS - PROVAS GRATUITAS

SEYER
I2ILt)J().�I.

f)�4T"'S

VPTIt:4

San Diego, 8 - Telefone 191 -'Ay.monte
(ESPANHA)

RELOGIOS ÓCULOS de SOL e GRADUADOS

SALAD �E PROVASESPECIALIDADE 1m SEYKOS
.. _OMEGAS ---TlaSOT - CAUNYS .

-­

• DOGMAS

EDITAL
António Nunes Carneiro, Presidents da Junta de Fregue­

sia de Algoz, Concelho de Silves.

Faz público que no dia abaixo indicado se procederá a has­
ta pública, no edifício sito na Rua Dr. Oliveira Salazar, no
Algoz, onde se encontra instalada a sede do Sport Algoz e

Benfica.

Dia 31 de Maio de 1971, pelas 16 horas

Prédio n.v 1 - Prédio rústico, sito no Rogelo, freguesia de
Alcantarilha, composto de terra de semear, com figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras, confinando do Norte e Nascente
com Estrada Nacional n." 125, Sul com João Pedro Bitorres
Cabrita e Poente com António Duto Bravo e outros, com a
área de 55 920 metros' quadrados, inscrito na respectiva ma­
triz rústica sob o art.v 1460, Omisso na Conservatória do Re­
gisto Predial.

Base de licitação - Esc. 7'50000$00 (setecentos e cinquen­
ta mil escudos).

Obs. Este prédio tem óptimas condições para ser urbani­
zado, não SÓ pela excelente situação, no prolongamento da po­
voação de Alcantarilha e junto da estrada Faro-portimão,
como pela proximidade da praia de Armação de Pêra (cerca
de 3 Km). Existe planta deste prédio na sede da Junta de
Freguesia de Algoz. ,

Prédio n." 2 - 27,5/640 (vinte e sete e cinco décimas em

seiscentas e quarenta partes) em uma marinha de sal, sita .à
povoação de Mexilhoeira da Carregação, freguesia de Estôm­
bar, concelho de Lagoa, que confina pelo Nascente com a es­

trada, pelo Norte e Poente com o Rio e pelo Sul com António
do Carmo Provisório, inscrito na respectiva matriz urbana
sob o art.> 1258. Omisso na Conservatória do Registo Predial.

Base de licitação - Esc. 30 000$00 (trinta mil escudos).
A Junta de Freguesia reserva-se o direito de não-arrema­

tar qualquer prédio se, pelo preço oferecido, tal facto não sa­

tisfizer aos interesses do mesmo Corpo Administrativo.
- O arrematante fica obrigado a depositar, no acto da

arrematação, dez por cento da quantia por que adquirir o pré­
dio arrematado.

- O pagamento da sisa devida pela transmissão do direi­
to de propriedade sobre o prédio arrematado deve efectuar-se,
nos Cofres do Tesouro, no prazo de trinta dias a contar da
data da arrematação, bem como dentro do mesmo prazo e na

tesouraria da Junta de Freguesia, o pagamento do valor da
arrematação deduzido do depósito realizado, sob pena de nuli­
dade da mesma, sem direito à restituição do depósito efec-
tuado,

'

E para constar se lavrou este edital e outros de igual teor
aos quais vai ser dada a devida publicidade.

Junta de Freguesia de Algoz, 1 de Maio de 1971.

O Presídente da Junta de F'reguesâa,

a) António Nunes Carneiro

VISITE EM QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

Oebruçàdo sobre o mar e equipado
com aquecimento central, proporciona-lhe
o conforto' e as delícias da COZIN�A da

. RtGIA__Q:.� _

Deixe a (ARTA e siga o conselho do patrão.

I flOS PARA TRICOJ- - -

Ao. ?Ii"E'l'O RA.P08O, LDA.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LA, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, iL Casa!

A. NETO RAPOSO, LDA.. (FABRICANTES)

Praça. dos Restauradores, 18-1." Dto. (junto ao Metro)
Telefone 826501 - LISBOA
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Excelentíssimos Senhores Accionistas: -nos a .conclusâo das estruturas-base, tais
como: Restaurante, Bar, Piscina, Apartamen-

Temos o prazer de apresentar a V. Exce- tos e ainda à adaptação e formação de pessoal
lências o Relatório, Balanço e Contas de Ga- correspondentes ao quadro de exploração' e
nhos 'e Perdas referentes ao primeiro exerci- apoio. ,

cio da Vossa Empresa, que terminou em 31 de Conseguidos estes objectivos, função im-:
Dezembro de 1970. periosa para o bom funcionamento da Vossa Certifico, para efeitos de 7.0 - O conselho fiscal será gralmente representado, as

A actividade da Vossa Empresa limitou-se Empresa, vamos iniciar o próximo convictos publicação, que, por escritura composto por três membros Assembleias Gerais cons ide­
no decorrer do ano a dar iniciação ao progra- de que serão alcançados resultados muito de 11 de Maio de 1971, lavra- efectivos e Um suplente, elei- rar-se-ão constituidas e válí­
ma previamente estabelecido, podendo-nos mais satisfatórios.
congratular pelos sucessos obtidos mercê do I Não queremos deixar de manifestar o nos-

da. de folhas 44 v. a fls, 50 v. tos de entre os accionistas pe- das as suas deliberações,
melhor esforço e abnegação dos Corpos Admi- so maior reconhecimento ao digno Conselho do livro de notas, para escri- la Assembleia Geral, e reuni- quaisquer que sejam, com dis­

nístratívos, todo o pessoal em geral, fornece- Fiscal pela valiosa colaboração que sempre turas diversas, n.- 59 e de fls. rá trimestralmente e sempre pensa, por conseguinte, de to-
dores e demais colaboradores, possíbilitando- nos prestou. 1 a fls. 1 v: do livro de notas, que o julgar conveniente. das as formalidades convoca":

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO para escrituras diversas, n." 8.0 - Cada um dos' mem- tórias.
, 60, foi constituída uma socie- bros efectivos, quer do conse- 13.° � No fim de cada ano

Presidente - Ilídio Carvalho Bota
dade comercial, anónima de lho de, admínístração, quer 40 proceder-se-á ao balanço ge-Adm. Deleg, - Algarvesol- Empreendimentos Turísticos, S. A. R. L.

Abílio Alves Simões 'responsabilidade limitada, de- conselho fiscal, não receberão ral e cumprir-se-á tudo o mais

finitivamente, que se regula- qualquer remuneração fixa. a que se referem os art. os 188.°
rá nos termos constantes dos Receberão, sim, em conjunto, e 189.0 do Código Comercial.
artigos seguintes: uma remuneração variável de 14.° - Os lucros sociais ha-
l. ° - A sociedade adopta a 5 e 2 por cento, respectiva- vídos e apresentados pelo ba­

denominação de «LUSOCINE mente, sobre os resultados lÍ- lanço dos exercícios, terão a

-- SOCIEDADE EXIBIDO- quidos do exercício, depois de seguinte aplicação: a), o mini­
RA DE FILMES, S. A. R. L.». deduzidas as amortizações e mo de 5 por cento para o fun-

2.° - A sociedade tem a reintegrações que forem con- do de reserva legal, atéreín,

I sua s-ede em Vila Real de San- sideradas necessárias, e, bem tegração de vinte por cento
to António, na rua Sousa Mar- assim, a verba indicada na ali- do capital social; b) a verba

I tins,
n.v 2. nea a) do art.v 14.°. indicada no art,> 8.°' dos esta-

3.° � A sociedade tem por 9.0 - A Assembleia Geral tutos; c) do saldo sobrante,
objecto a exibição de filmes reunirá' ordinàriamente den- 25 por cento serão obrígatõ­
cinematográficos, a I é m de tro dos três primeiros meses riamente distribuídos pelos
qualquer' outro negócio para 'de cada ano e extraordinària- accionistas, ficando -os restan­

que não seja necessário auto- mente sempre que o conselho tes 75 por cento à disposição
rização especial. de administração ou o conse- da Assembleia Geral.

4. ° - A duração da soc ie- lho fiscal as julguem necessá- 15. ° - Além do conselho de
dade é por tempo indetermi- rias, ou quando sejam reque- admínistração e do conselho
nado, contando-se o seu início ridas por. accionistas que re- fiscal, a Assembleia Geral de­
desde hoje. presentem, pelo menos, a vi- verá eleger o seu presidente

5.� - O capital social é gésima parte do capital social. e dois secretários.
de 2000000$00, dividido em 10.0 - Fazem parte da, As- § V - As eleições serão de
2 000 acções do valor nominal sembleia Geral todos os accio- três em três anos por escrutí-213.639$50 '

596.289$70 de 1 000$00 cada uma, nomi- nistas possuidores de, pelo nia secreto.
nativas ou ao portador e a to- menos, dez' acções averbadas, -§ 2.0 - São 'permitidas as

do o tempo convertíveis à von- quando nominativas, ou depo- reeleições.
tade e a expensas do próprio sitadas, no caso de serem ao '16. ° - A sociedade só se

accionista, podendo haver tí- portador, dez dias antes do dissolve nos casos expressa�'
tulos de uma, cinco, dez, cin- designado para a reunião; mente designados por lei.' A
quenta e cem acções, capital § único - Cada grupo de Assembleia Geral que votar a

que está totalmente subscrito dez acções dá direito a um dissolução nomeará os liqui-
e realizado pela forma seguin- voto. datáriog e fixará as respecti­
te:

'

. 11.° - Os accionistas pode- vas atribuições e prazo para

a) Filmes Lusomundo, S. A. rão fazer-se representar nas a liquidação.
'

R. L. - 700000$00; b) João Assembleias Gerais por ou- 17.° _:_ São permitidas à so­

Ildefonso Bordallo 500000$00; tras accionistas, podendo um ciedade a aquisição de acções
c) Juvenal Maximiano dos accionista representar mais próprias e todas as operações
Santos 100000$00; d) Dr. Jo- de um mandante, sendo havi- legais sobre elas.
sé Paulo de Oliveira Fillol das para o efeito, como ins- 18.0 - Até à Assembleia
100 000$00; e) Arnaldo Go- trumento do mandate cartas Geral ordinária que deve apre­
mes de Almeida 100000$00; escritas pelos representados, ciar as contas do terceiro

f) Manuel Barroso Gomes com a assinatura reconhecida exercício a findar em 31 de

Sanches, 140000$00; g) Eng.v notarialmente. Dezembro de 1973, os cense­

António Manuel Gomes Barro- § único - Tais cartas deve- lhos- de administração e fiscal,
so, 75.000$00; h) João Manuel rão ser dirigidas' ao presiden- 'bem como a mesa da Assem­

Gomes Barroso, 35000$00; i) te da mesa da Assembleia Ge- bleia Geral, serão assim cons­

Matias Barroso Gomes San- ral e entregues na sociedade tituídos:

ches, 175000$00; j) João até ao dia fixado para a reu- Conselho de Administração
Barroso Gomes S a n c h e s, nião. -- Presidente: «Filmes Luso-

75000$00. 12.0 - As Assembleias Ge- mundo, S. A. R. L.». Vogais
6.° - A gerência da socie- rais, salvo os casos regulados - Manuel Barroso Gomes

dade será exercida por um pela lei. eonsiderar-se-ão cons- Sanches' e Juvenal Maximiano

Conselho de Administração tituídas e válidas as suas de- dos Santos. Conselho Fiscal

composto de três membros

que a Assembleia Geral elege­
rá entre os accionistas.

§ V - Aos administrado­
res compete exercer a pleni­
tude dos poderes de adminis­

tração, sendo indispensável
para a sociedade se conside­
rar vàlidamente obrigada a

assinatura em conjunto de,
pelo menos, dois administra­

dores.

§ 2.° -:- A sociedade fica

com a faculdade de constituir
mandatários para os efeitos a

que se refere o § único do
art. ° 256. ° do Código Comer­

cial.

(¿U4�Tll�4S()L
Sociedade 'Turística, S. A. R. L.

APARHOTEL

Telef. PBX 65316 • 65317

QUARTEIRA-Algarve-Portugal
Relatório' do Conselho de AdlTlinistracAo

-

BALANCO - Ex_releio· 'de 1970

I - ACTIVO

DISPONíVEL

a) Caixa.
b) Bancos

17.345$60
92.612$80

REALIZÁVEL

c) Armazém, (Existência)
d) Taras a devolver .

e) Accionistas. .

f) Junta Distrital de Turism?
IMOBILIZADO

g) Imobilizações. .

h) Material circulante ..

i) Equipamento restaurante .

j) Equipamento Apartamentos
k) Despesas de Constituição. .

SIT. LíQUIDA ADQUIR.
1:) GANHOS E'PERDAS. .'

II -, PASSIVO

91.831$64
7.329$70

345.121$25
922$20

660.158$40
99.346$00
752.990$10
203.242$65
18.713$50

334.900$46

EXIGíVEL

a) Fornecedores .

b) Letras a Pagar
NÃO EXIGíVEL

c) Reintegrações e Amortizações .

SIT. LíQUIDA INICIAL

d) Capital

214.585$10

1.000.000$00
2.024.514$30 2.024.514$30

, Quarteira, 31 de Dezembro de 1970

o TÉCNICO DE CONTAS,

Joaquim Pereira Geriante

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇAO,
Presídente - Ilídio Carvalho Bota

Vogal - Alqaroeeol >« Empreendimentos Turísticos; S. A. R. L.

DesenvolvilTlento da Conta de ccGanhos e P.rdas��

DÉBITO

460.380$90
23.869$00

40$60
91.831$64

334.900$46

CRÉDITO

Explor. Restaurante.
Piscina e Manutenção
Despesas Gerais .

Juros e Descontos . . . .
"

Amortizações e Reintegrações
Constituidas no Exercício' .

911.022$60Total . 911.022$60 Total .

Quarteira, 31 de Dezembro de 1970

o TÉCNICO DE CONTAS,

Joaquim Pereira Geriante

O CONSELHO DE ADMINlSTRAÇAO,

Presidente - Ilídio Carvalho Bota

Algarvesol - Empreendimentos Turisticos, S. A. R. L.

Parecer. do Conselho Fiscal

Excelentíssimos accionistas Conselho de Administraçâo ;
b) Que aproveis um voto de louvor ao

Conselho de Administração e seus celabo­
radores.

E nada mais havendo a tratar, encerrou­
-se a sessão;

Examinado o relatório, balanço e contas
apresentados pelo Conselho de Administração,
em relação ao exercício de 1970, propomos:

a) Que aproveis o relatório e contas do

O CONSELHO FLSCAL

Presidente - José Lourenço
Vogais - Emídio Pedro Ãguedo Serrano

Arquitecto António Rodrigues

Firma importante com sede no centro do País, necessita
de vendedor com prática em materiais de construção, ramo de
madeiros, com residência no Algarve.

Resposta a este jornal ao n» 14209 indicando idade, ha­
bilitações literárias e curriculum vitae.

V E N C'E C O A
PRECISA-SE

Cartório Notarial
de Vila Real de. Santo António

A eargo f:lo No'6ário: Lic. JOlé Manuel C.Lral de Matos Oliveira

- Presidente: Dr. José Paulo'
de Oliveira Fillol. Vogais -

Arnaldo Gomes de Almeida e

Eng,» António Manuel Gomes
Barroso. Suplente: João Ma­
nuel Gomes Barroso. Assem­
bleia Geral: Presidente: João
lldefonso Bordallo. Secretá­
rios: Matias. Barroso Gomes
Sanches e João Barroso Go­
mes Sanches .

Está conforme.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, cator­
ze de Maio de mil novecentos
e setenta e um.

o Ajudante,

Manuel Clemente

liberações, quando, em primei­
ra convocação, estejam pre­

sentes, pelo menos, dez accio­

nistas que representem um

mínimo de setenta e seis por·
cento db capital social, ou, em
segunda convocação, observa­
do o disposto no art. o 184. o do

Código Comercial.
§ único - No caso do ca­

. pital social se encontrar inte-
-"-" ..." .." .." ....,'-"-,�

Peditório a favor da Cruz
Vermelha Portuguesa
No ,próximo dia 26, realiza-s'e o pe­

dttórro anuæl a favor da cruz Vermelha

Portuguesa, esperando-se do ,¡yúi:}lico o

habitual bom acolhfmento para o mes­

mo.
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Uma sonhara algarvia qua conhacu grandu parto do Mundo A p�oiecção �� uma est�a.da
transmite-nos impressües colhidas nas suas viagBns B ��,�t�r,����� turls�i�aO:d! s��O���ni�I�. 90com as suas :limpiæs e puras do Cabo de S. Vicente.águas; a tIDstl1ela, vestida die notva uma outra porta, esta rodoviár!a, Todas estas medidas quílométrí-a maãor parte do 000, corn seu e eis-me tão satisfeita como entao.

cas, dadas pelo mapa, mostramalvo manto; FigueiJra da Foz e e. O Algarve vai ter uma nova via
que a estrada 264 não será útil

sua praia; Ooímbra e a velha U�- de penetração através da estrada
apenas ao Barlavento _ maior éversídade <a <leanJbl1aJr o nosso rei- nacional n.s 264, que tem o seu até a distância que, para alcançá­-poeta e o imortal Luís de Camões; término em S. Bartolomeu de Mes- -la, terá de percorrer o lacobrigen­o Mondego, mensageiro dos amores sines - qus não é um 'centro tu-
se, mais do que o farense _ mas ade D. Pedro e D. Inês de Castro; a ristico - mas apenas a povoação todo aquele que, nas suas VIagensnossa Lisboa, mirando-se embeve- que recebe essa estrada e a rami- Algarve-Lisboa e vice-versa, queiracida no 'Dejo; Évora, a cidade mu- fica em estradas que partem em utilizar uma estrada cómoda e rá­seu: o Alentejo com as suas imen- todas as direcções do Algarve: pida. Esta utilidade, que é grande,sas 'planuras, e'o Algarve, a dispu- Barlavento, Centro, Sotav'ento. torna-se particularmente notáveltar primazias ao Minho. Não resoívs a estrada 264 o pro- no campo turístico porque, além«Em 1950 a9Sisti à passagem do blema das comunicações com o Al- de constituir uma via de moderna

ano ma Ilha da Madeira. O clima, a garve, todos sabemos, mas nenh�- estrutura, coloca o turista a 51
beieza da paãeagem, a feérl'ca Hu- ma outra, estruturada no aprovei- quilómetros de Lagos e a 48 quíló­'minaçãQ n9Jqu�es dias, encanta- tamento de vias já existentes, po- metros de Faro, portanto num pon­Mlm-'ffie: MieI1ece bem o titu<lo die dia corno ela servir os interesses to em que o factor distância não
Pérola do Oeeamo, l!: também muito turÍsticos da Província. Veja-se ,que influirá no rumo a tornar.
bela a ãlha die S. Miguel, IllOS Aço- S Bartolomeu de Messines dista Como se vê, uma simpática estra­res onde não se encOlIllÍlra um pal- si quilómetros de Lagos e 48 quíló- da 'esta 264 que assim se oferecemo'de lterI'la por cuêtívær, vendo-se metros de Faro e que entre estas ao' Sotavento e ao Barlavento, nu­
flores por toda a parte. Todo o duas cidades se concentra o maior ma demonstração clara de que,arquípéíago, aliás, é bem digno de movimento turistico: praias de La- para si, um e outro são apenas o
!ler percorr,ido. gos, Portimão, Carvoe1ro, Ar�ção Algarve e, também, de perfeita in--.Já <a:gora, diga-!!lOs: qual a de Pêra Albufeira, Quartelra e tegração nos interesses turisticosvíiaglern. que se segue? Faro. Hã uma grande estância que da Província.
- E'stou 00Illl ,curiosidade de 00- fica mais afastada Monte GordO', Razão tenho, pois, para aguardá-nhieeer AndoI'll"a, que ŒllIe fica no mas que estrada a' poderia servir -la com a satisfação com que aguar­camililiho de um pr6xLmo passeio <a bastante melhO'r? Não uma que dei o aeroporto de ,Faro'e aguardo a

LO{[ld�, 'oom para¡ge¡ns em Pa.I'Iis seguisse a linha Loulé-Salir-Almo- auto-estrada do sul, mesmo que ela
e Roma dôvar pois qUe se Vila Real de «entre» no Sotavento. É que uma-O<:xÓheoo Londres? Santo' António está a 95 qUllóme- porta .que ISe abra é uma ,entrada

- Também não, e tenho real in- tros de S. Bartolomeu de Messines, que Se faculta, e todas as ligaçõesteresse em apreciar a ,grande e ca- estaria a 82 de Salir. Atendendo a
que se estabeleçam com o Algarvemcterística cidade. que Messines e Salir têm. uma s�- são portas ao serviço dos interes­

- Que meios de traJllJsporte tem tuação parale1a, cO'm Messme� maIS ses gerais da PrO'vincia. A estradautilizado IIllBS suas vi<a:gen,s? para o litoral cerca de 20 qUlló?I?- nacional 264 não é uma excepçãO',-Os que calham, de.sde {} pa- tros Vila Real de Santo Antorno mas a:penas uma realidade excep­
quete ao av;iã.o, mas dou a pre.t'e- não' estaria muito mais perto,(le cionalmente discutida. É verdade,
,rência ROs 'autocaI1rOS, OOs per.CliŒ'- Lisboa. Mas, para melhor se ava- excepcionalmente discutida.
sos europeus, por iI1esu1taT1em mais liar ainda a localização da E. N.
em conta e O'frer.eoerean mador nú- 264 veja-se qUe S. Bartolomeu de
mero de v'i'si1las. Me�sines está a 95 quilómetros de

"'_u._u._,_, "E aqui temos ,oomo uma \lrenhora
alg>a¡rvda, ,sem outros rendimentos
além do ordell1lado de professora
ofd,oial, COIlliSegu€l cOillcretizar so­

ooos que até mesmo rpaxa mui'Ó8B

pessoaIS ablliStJadaJs :se tornam im­
possivedJs. Ou não fosse a sr.' D.
Elmlel·inda 08Jleça D'atuml de Olhão,
t6lTa de onde os aventurOlS'OiS tri-

(Conclusão do 1.· pdgma)

-nos 'com o máxérno requíæte de

gentileza, Em Osaka, que faJlJtá�­
oca exposição! Víeíteí algune pava­
lhões não os mais ímportaætes por­
que �esses não Se conseguia entra­
da pela multidão íncalcuíâvel que
pr�endia percorrê-tos, Vi o nosso

pavilhão, que podia ser muito me­

lhor, pois ternos ac<tivídaldes. que
decerto despertarãam grande ínte­
resse, O da Holanda, enoantou-me,
especíalmersta peêos seus maravt­
lhosos documentãeíos cínemætográ­
ficos coíorãdos,

- Que pensa da receptividade
dps japoneses ? Como ínterpretarn
eles o turísmo ?
- Dão o máxímo mteresse ao

turismo. Veja só que nos quartos
dos hotéis, enoontra-se rtudo quan­
to possa fazer falta para a «toll­
lete». Até aiS oaixaJs de fósforos

primam pela abundâzæía 'e todas a'S

lllo1tes não se esquecem de delbœ.1'
em cada 'cruma um ,cartão com as

«boas no<ites» e uma peça de CIllo­

oolaJte. São f'antáJs<ticos, OB japolllJe­
ses. A propósito já. me esquecia de
faJM nos seus deuses, os budas. Vi

um, todo em ooro, pesando 8llgu­
mas tone:lacb:m. Era monumeilltal!
De Tóquio, que lhe direi? São tr�s
cidades: uma wbterrâ.n.æ., ou:tra
t-errestre e outra �ea. O mOlVi­
mento é ex¡traordiná;rio, como fIl­
cilmeDJte se pode calcular. No Ja­

pão, são igualmen1le dli'gnos de

apreciar os 1JempIOl9, 08 pagodes,
bonitos devera.s. QQstaJria de des­

crevê-los, 1lll!aJS, pob!:1e de !IllJÍim, não
tenho oogenho para faJlaæ de taJntJa
gr8JIl!deza. V:1iS1ited a Boo das Péro­
IlliS, v'i as mergulhadDra;s e 8issisti a
uma demonstração d'a fol'lIll!a como

prOV'Ocam a dOelllíça das ostras, que
dá orngem à pérola c�<amada de
cultura. Os japo<IlleSes <importam <as

o.strlliS da Amérrca.
- QUJe difurença 8Ichou 'en<bre

urna pérola de ,cultura e uma de
f'aJDiIJaJsia ?
- As de ,cultura têm V'ida, ao

pass<> que as de f<8Jn1lasia, feitas de
massa, Illão a têm.
- AiIllda no Oriente, gostou de

vl<sitar a 'Dailâindia? Dizem-lllos que
as âildeias flutuantes são pl<enas da
exotismo. Poderá desoreVJer a 1m­

p'l"essão ·colhida?
- Gostei da Tailândda; porém, o

qUe nela despertou 'a mIDha admi­

ração foram as danças, em Bang­
kok e uma <aldreia flultuaaJ;te, que
até �etia polícia 19IDaileim. AU voo.­

de�se de tudo, desde as 'c<Jillllidas, às
1i1!lJda;s sedas taJiJa.n.desas. As 10j9JS
de tecidos estão 1üxas illO rio e os

barquitos <OOlTI l'egumes e fru1lrus,
deslO'cam�se para VIeIld'erem 'aqu1 e

a:lém os seus produtos. Assisti a

um jantar !llia Tailllndia, que metia
varied8!des. A comida era servida
em taelrnhas, com qualldades mudto

esquisitas e picante·s e o pior é que,
à entrada, era obrrgat6I'1io descal­
çarmo�IliOS. A iSala, enormmsima,
ella toda alcatifada. As d:mças ¡pa­
r'eceram"l!ne maraví:lhoS8is, quer no

desempenho, quer na indumentáD:<ia.

DOIS DIAS DE PERM.AN1llNCIA
EM MOSCOVO

ConstOU-lllOS também que v:iJaitou
a Rússia. O que lhe provocO'u &li
maior 1nteiI1eiS1Se?
- Na RÚ\':lsi'a 'apenas estive dads

dias, o que é mesmo pouco para
ver '810 mearos a ,sua. gTande capital,
Mosoow. No entarnto, vi o metro­
poldtaJno e fiquei deslumbrada <OOlTI

SIS 'SIlJaiS gal�1liS que são 'V'el'dadei­
roa mu<SeUIS, too.do tudo ()()([ll() mob!.­
Vo o ;tJrabalho. A cartJedral, Illa eIIlX)l"­

me Pr<aça V'6rmelha. e o edificio do

KlIemlim, são na V<erdade, dignos
de ær vistos. Dizem que o Metro,
é único IllO Mundo e 1lailvez seja. Na
Vlerdade, não me 1:Ínportava de vê-lo
lllovaJrnenJte. Goatei também do cor­

po de b8Jd<et, das d8alças reg1l.00mds
e da.! magmf'iC8lS orqUestr8iS.
- Reoorda...se da sua passagem

pela Es�aJD.diInáv'ia? O que lhe ded­
xou melhores leznbr8inças?
- As viagelllS ills grand'6S oo.çÔe<S

dledxam semp:re inde1éVleis lJembran­

ças, e apesar de já <berem decor­
rido alguns <8JnOS, recordo-me, com

saudade, do paSlSeio que dei nos

fiords da Noruega, dos be:los jar­
dins e ainda do €OOoelen<te ní� de
vida' daqucla g'eIIlIte, t8JIl!to da No­

l'U!ega como da Suécia. O I!ll8JSDer do
Sol à meda-l!lJOÍ<úe, illIa Noruega, fod

paJra mim qualquer coisa de flan-
- - -- tâ:stic(} -'e 4ü'ereil1lte.

- Dos paiS<es da Europa, quais
os qUe mais gostou de ver?
- (Muitos dos paÍlSles da Europ'a

que v'i, <são 1:1ealmelllJte belos. Gostei
da França e da 8U<a «'CidadJe da
luz». Todavia, a Austria deixou-me
indelével recordação IllOS majesto­
sos p'alácios e museus, na região do
Tirol 'com a Floresta Negra 'e as

!Il!eve� eter.IlJaJS DOS píncaJI'Os alti'VOs,
a pique, olhando altJaneiros os v:a­
les que ,se ·estende,m a \Seus pes,
OIllKÍulantes e perigosos.
- De Rál:l!a, quail a cidade que

mais apreciou?
- Quase todas 8JS 'cidades são

V'erdadeir8lIl1Jenrte dig'OOJS de apl'eço.
Roma, é magmf'ka e Florença é a

cidade da arte. Os 1ll0ss0s olhos

prendem-se deslumbrados lllJela. Mi­
guel Angelo ofuI1eceu-1he todo o seu

talento, em:belezou-<a, allndoo-a co­

rno a 'llIenhuma outra.
O «MoiséS», C'ÍIllzelado por Mi­

guel An:�o, pamece ter Vlida, dá­
-nos a ddreia de que lhe corre S8.Ill.­

gUe ll9JS veias. Toda a Itália possud
extrao1'dáináil1!a be:leœ. Vil. tam-béan,

perto de Nápoles, a célebt1e gruta
azul. Que maravilha! Os olhos que
a vêem uma. vez, munoa mais es­

quecem' o local. 'c o azul de sonhe
da gruta..
- Viu alguma coosa de AfI1ioo.?

Corno achou �lIrOcoS?
- Aeheí muito m<ÚerelSsrun1le Mar­

rakeohe com as suas bem OOIliS­

truídas 'rumas e grande turismo;
Oeuta, onde �l1eciei as muralhas
ergandas 'Pelos ílliOSSOS antepaesa­
dos; Argel e o seu Casbah; lembro
Alexandria e o artesanato, princi­
palmente à bass de pe:le de camelo.

«Depots de Alexandrãa, estlv'e em
Jerusalém onde permanecí 10 dias

para v'iSl1tar os Jugares saetos, Ouvi
missa numa capeiliLruha portuguese
junto ao oS8JIl!to Sepulloro. Dai se­

guimos para Damasco, Beírute,
etc.
- Que pensa, do Brasi:l?
- São iSlUŒ':plleendentes de beleza e

gr8JIlJdiosidade, as ,suas paás8lg;�.
No CoroovaJdo e.x1<s<te um Cristo ga­
gaJDi1lesco, O' «Ried!entoI'», qUJe de nod­
te dá a dIlnrpoossão de estar SlU'Sip'en­
s<> aibenç08JIldo o Murulo. Em toda.
a '\Subida vêem"\9le paIl.OI'8JIl1i8 ine­
InIllI'll"âV'6Í!S. NO' <aIllO em que lá e8tiVle,
SiUdJcidou-se o iPir<esidemJtle Getúlio
VaJrgas. Devido aos gIl"Upœ de (['e­

VQ1tosos Illão pude visitar o Pão­

-de-Açú� taJrnbém, :geg¡mdo di-

2leŒn, de grrundJe beLeza. No BrasiJ.,
parecd.a-ime e$t:aJr em Portuga;l, pe:lo
idioma e poIrque qUJ8JSe todo.s os

lIlOffies d'!1ls terraJS \São bean portu-
gueses.

OS P.A!SSEIOS nE AUTOCARRO
RESULTAM MAIS mM OONTA

--iE que 'tem V'i!sto do ll.OISSO PIais ?
- Amo prof1mdamente O' meu

querido portugW, de que 'COŒlfrreço
os pontos turlstioos prinelpaœs, en­

tre cl'es o Bom Jesus de Braga, Sa­
meiro o Monte de S'anta Luzia, o

Porto'e os seus 'oolos mO'Illl.lJmentos:
o Paláicio da Bolsa, a ToTTe dos
Clérigos, etc. ; AVaTO' ,com a sua

bela ria; Bussaco a sua mata e o

s'eu ,h!ist6r�co ,monumenJto; o Luao,

Maria Carlota

o VOO das avespul<aJn!tes do frágil caíque «BO'm Su­
cesso» i8Jl'gaJr8iffi, <bemeràrianlMte,
rumo ao outro :ladO' dO' .Art:lâJnJtico,
pa¡ra d:r <levar a D. João VI a bœ
nova. da I'Ietirrada das hootes 'llI8ipo­
leónLoaa.

No pesqueIJ.�O denoml'llado Berrmha, a
12 mLlhas ao SUol da Fuseta, ¡fOI encon­

t�ado pelo barco «Novo Al'bano Mar­
ques» urrn <pequeno pássaro, de pluma­
Went cm!Zenta, ,portador d€ antl'ha com
a mscrição: "OE 16717 Radolfz€ll Ger­
ma,ny».C. da R.

IMlI'àE,SE FISCAlLIZAÇÃO NOS PRE­
ÇOS DAS PASSAGEINS POR MAR

Na Costa de OIX'O extstem barcos e

barquinhos que, especialrnenta mos m€­
ses de kbl'll a Outubro. fazem carrei­
ras 'paœa deslocação de tUI'llstas da Ave­
nida dos Descobnmentos à Mela Praia, ,

e desta € do molhe-cate e praias, æté à
Dona Ana. q:¡ara as grutas da Piedade,
que bem dignas são d€ apreço, Mostrar
o que de ,belo 'a Nætur'eaa nos oferece,
[lea .hem a todos, mas especular com

quem q'uer que seua, fica mal e bem
mal. No entanto, é do nosso conheci­
mento que, especialmente estrangairos
estão sendo especulados, ¡POIS o preço
'por pessoa da Avenida para a Mela
Praia é de 1$00 e chegam a cobrar 5$00
e ma.ís, segundo mos consta, 'por exígên­
Cla dos barqueiros
A forma 'práJtllCa de ¡fazer cessar os

abusos que em todas SiS épocas bal­
neares se vêm constatando como temos
referido, MI,gura-se-nos que seria a de
pesadæs multas aos que lrufrll!lJwem as

deterrnmacões sobre os ,p¡;eços autoriza­
dos q:¡OIS não dispondo a Comissão de
Turismo de barco para o efeito. JUsto
será conservar os qU€ vêm <pra1:lcando
as carreiras mas vi,glados de perto
para evitar esp,ecu1ações.
A alegação de pessoas consíderadas

no meio socíæl de qlUe em aLguma,s na­
ções estrangeiras se especula, mão nos
saÜlsfaz q:¡ois do q'ue .lá ,fora se prannca
só mos 'f'lcará ,bem cop,iar o que há de
bom.

O C'OIM:.AJNDANTIE DA REGIAO
MILITAR E' O C I. C. A 5

Que o C. I. O. A. 5 é cOIIlsiderado
pelos que 'Presidem aos nossos destinos,
prova-o a afeotuosa despedida do sr.'
general Louro de Sousa, IllO q:¡assado
dla 3.
Não conmctámos. com tão 'grande

armgo da UIIlldade, que LagOs prMIca.­
mente a el€ deve, mag t€IDOS conheCL­
men,to de que apesar d€ ter SIdo no­
meSido 'para o alto cargo de quartel­
-mestre general. œntJ'lluaæá. q:¡or aqu!lo
a que .pod-eremos ohama,r dedlCaçao,
hgado ao C. I. C. A. 5 no sentldo de
"irem a cO'llcretizar-se melhor&llJentos
nas >nstalações ,eXistentes, construção
de casas ,para, O¡f,CIIlJLS € sargentos €m

terrenos que o Mumcipbo está disposto
a. cedér em troca do qu¡¡nt&l das Cava­
lanças, ipl'{)Ijeotado para JardllIn púbLi­
co q,ue é 'Possi",el venha a denommar­
-sá J'ardlffi ,Ern€sto JÚJdlce de Oliveira
algo enLlm de que necessi,tamos, 'para
q'ue Lagos a,teste o seu glorIOSO pas-­
sado milltar

DUAS G<RADlES PARA O
NTIOHO DE S. GONÇALO

É-nos grato r"glstar que os nossos
a¡pelos no sentido de se colocar uma
grade 'no 'l1lcho d€ S. GonÇ&lo, não fo­
mm 001 vão, POIS da inli'istência reSUol­
taram dWIIS olfertas, UIlJla de cnds € ou­
tra de mll!tar€s. <tendo-se Oiptado 'Por
€sta, dada a .gra,nde vootaJde que maJll1-

!esta.ram, a .ponto de ser trabalhooa
por eles no quantel qu,e se '\nem desi,g­
nando ¡;or «Qual'tel de S Go<nçalo de
Lagos».
É de esperar. pOIS. que os CWIS en­

carregados de velar ,pelo moho, COIT€S­
pondendo ao ,gesto altruista dos m1hta­
res Jamais consm�8iIll IJlO a,bandono a
qué liltlmament€ tem estado votado.

QUANDO DE'IXARÃO DE SER
EXIBIDOS 'FILMES ¡PREJUDICIAIS?
Não restam dúvidas a quem quer

que seJa de qUJe há filmes cuja eXLbl­
ção se torna nOClva sob todos os POl!ltos
de vista Críiloos COillSCte'llCIOSOS surgem
constanteme'llte dl!re'lldo de sua Justiça
no sentido de se evitarem taiS €xubi­
ções, mas o certo é qu� peLo meno'S em
Lagos, raras são as sessões dos sába­
dos que se ap�ovei,t&m, apesar de. re­
gra geral", os fiLmes serem para maIO­
res de 1" anos. que atl'8JV'és de'les se
OOC€rCltam mentalmente 'll0 res¡;eita.n­
tEl a roubos e assassi'lllos.

Joaquvrn de Sousa P�scarreta

Quatro maneiras de economizar na construção de
- -uma estação de bombagem de esgotos

--

são fácilmente acessíveis para fins de controle e de revisão.
As bombas FLYGT, deslizando ao longo de gUlas, necessitam
apenas de 1 minuto para serem Içadas e descidas novamente.
Por outro lado as peças sUjeitas a desgaste são fáceis de
substituir Finalmente, é facll põr a funcIOnar uma bomba de
reserva, quando precIso.

4 Pense no futuro ao instalar uma estação de bombagem. As
diversas bombas FLYGT para águas de esgotos têm todas a

mesma base de assentamento Se for necessádlo aumentar o

débito da estação bastará, portanto, substituir a bomba.

----------------------------�--�_._--------I

Estamos Interessados em melhorar os nossos métodos de-

trabalho. Queiram enviar-nos

IrLYGT
' .. 0 exemplares do folheto .Mena's de 1 m2 perdido­

exemplares da documentação relativa ás soluções
TECNIL SOCIEDADE TÉCNICA tipO standard para ..... 1/mm.

............... exemplares da lista de referênciasDE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA.
exemplares da revista .. Impeller-

1. Escolha um tipo de bomba cuja instalação seja barata. Adoptan­
do as bombas FLYGT - submerslvels e Içáveis - e frequen­
temente possível economizar o preço das bombas ho custo da

estação.

2. Não estabeleça projectos caros. A FLYGT põe efedctlvalmentet à
sua disposição estações completas, compostas

..

e e emen os

standard. Utilize estas estações - e conseguira apreciáveis
econo�ias.

3. Reduza as despesas de manutenção. Venflque se as bombas

AV. DA REPuBLICA. 32. 2o·DIR

STAND AVENIDA MIGUEL BOMBARDA, 59-B

TEL· 7791 84/5/6/7 - LISBOA

Representantes exclusivos:

_ ••• __ '_0 •••••__ __ •••••••••• u
f

NOME.

MORADA "o

-------------------------------------------

JORNAL DO A!LGARVE
N.o 739 - 22-5-97i1.

TRIBUNAL JUDICiAL

da [omarta �e 'lia Rill di IntIIDt•• la

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz�se público que nos au­

tos de Acção de Justificação
Judicial pendentes na Secção
de Processos do Tribunal des�
ta comarca, em que são Auto­
res EDUARDO SERINA e

mulher MARIA GUILHER­
MINA, proprietários, residen�
tes no sítio das Hortas, desta
vila, são citados os interessa­
dos INCERTOS para contes­
tarem, querendo, apresentan­
do a defesa no prazo de DEZ
DIAS, que começa a correr

depois de finda a dilação de
TRINTA DIAS, ,contada da
data da segunda e última pu­
blicação deste anúncio. O pe­
dido consiste em que seja re­

conhecido aos Autores o direi­
to de propnedade e posse de
UMA PORCÃO_D_E_TERRE­
NO� imprópria para cultura,
com a área de 55 metros qua�
drados e oitenta e nove deCÍ­
metros, a qual fica junto a um

prédio urbano, propriedade
dos Autores, situado no Ser­
tão, da Praia e Povoação de
Monte Gordo, confrontando
do Norte, Sul e Nascente com

ruas sem nome e do Poente
com João Guerreiro.

Vila Real- de Santo António,
18 de Maio de 1971.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VEruFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Ag08tinho de Castro
Martins
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DESPORTIVAS

E'S I Uma senhora alemã es­
.

treou-se como 'aviadora

Basquetebol no Algarve comercial no nosso Pais No Alto da

F Tu
TAÇA DE PORTUGAL

'I'errnénou a presença do futebol al­
garvio na 'I'aça de Portugal. Restava o

Farense., que, ah abrigo .do regulaanen­
to, ainda não entrara' na 'liça. Ein,tl'oU e

saiu ,qlue o ·mesmo é dizer ficou der­
rotado no roso de d·omi¡ngo, frente aQ

Urrião de Coimbra.
lIDs¡J'ooava-se um melhor resubtado dos

algarvíos, É certo que j-ogavam no ter­
reno do adversário mas :pera;nte uma

equipa da dívísão secundári'a, que teve
o espectro da descida dmpunha-se uma

vitória, . aquela vitór{a que os «Ieõess
de FarQ ·teimarp em negar aos seus

entusiastas. Se' assim acontocesse 'a

viagem a terras de Angolla 'seria úma
página assínaãada no '1üstGTIal do Fa­
rense e,cuma 'alegria enorme para quan­
tos aãgarvdos s'e ,oocQlIltram naquela pro­
víncia. 'Mas os 2-0 ,sofridos na Lusa­
-AJenas, 'apenas deteranínaram que aea­

basse :¡yor esta época 'O futebDI ü,H�ial
para 'O 'SporUng 'Farense.
A 'paI1tida de dümi'nlgo <fni diri'gida

pelo sr. Antóni.o' Espa;r¡¡hol (Leiria) e

as equ'bpaS alinharam:
UniãD - Melo; Val'dJemar, Seabra,

Carlos ,e Bapti'sta; Nisa e Brasfemes;
Zeca '(CüingQ), Almeid'a, José Carlos e
Cruz, '

!F1arense .:_ Barroca' Assi's BastDs
Cane,i'ra e Atr¡tea; IFerl:eira PintD e Nu�
nes (S.tDe); Dani, (Manhirta), Valdir,
EmemD e Parnhud'a-.
Os gülo-s dDS venéedDres fD!l"aJrrl ma.r­

cadüs pDr ALmeida (grande penaUdade)
e VlIildemar (¡'¡vre directD) aDS 14 e 86
minutos.

TAÇA RIBEffiO DOS REIS

o Olhanense avel'bou nD dDm>ng'D '11'0
s,eu Estâd'io Padinha expres'sirva e 'me­
recida "iltórla so-bré 'O ·PortimDnense.
Após um períDdo jni'cia-l em que .0 equi­
libriD fo;' a .imagem dominante o'S ho­
mens de Olhão tornaram o oon.t'rDle das
o.peraçõe-s.. ,

A
. 'turma ¡bal-JaJVlentina d·eu

s'em�re valDrDsa répllica, o que ,prOlpDr-

RESULTADOS DOS JOGOS

TA<ÇA DE PORTUGAL

U de Ooimbra, 2 - Fal'ellse, O

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS»

Olhanen,se, ·3 - PorHmonense, O

ID\DIVISAO
-

'SHves 2 - LusitanD 1,
L. de ÉVQ'ra, 5 - E·spera:nça, 2

JUNIORES

Sesimbra, 5 - Olhwnense, 1

JUVENIS

V. de S,e'búbal, 5 - Olhanen,se, 1

, ;'OGOS PARA AMANHA

TAÇA «RIBEIRO DOS REIS"

S�ix'al-Portimonense

m DIVISAO
LU'sHanD--UniãD Sport
y'endas il\Jo,vas-Sli'lv·es,

E'sperança-Beja

Hotel
do·: Golfa da Penina
'Panina - Portimão

Pretende admitir Elec ...

tricistas e Pedreiros, en ...

trada imediata.
Os interessados deve ...

rão ,dirigir ...se pessoal ...
merite ou por carta à
Secção do Pessoal do
H()t�l, ,com todas as in ...

dicaçOes pe'ssoais e or­

denado pretendido.

E B o L
Apontamento de 10AO LIlAL

clonou um encontro CQm fases .bem -ím­
teressarntes, Arbitrou o sr JDa,quim
Carnpos (Lü¡boa),'alinhando:'
O�hanense - Ar-sénío.: Alexandríno,

Ajbino, Reina e Cordeiro: Madeira 'e

,PDeira; Manuel. paris, Renato, 'Simões
e José Car,lo•.
Poetíanononss, - Semedo' Ldmo Oar­

lOIS, MiraJ'llda e AntóniD Lu1s; Ar:quimi­
,nio e Ramos ; .José Antônio ·,(MMeus),
MDnso CMl1rinhD), Llecas e P¡acheco.
Os gOlDS do Olhanense foram todos

marcados mo 2, o tempo, sendo seus au­

tor·es Mamu.el Paris, Renato e Poeíra,

fi DIVISÃO
Joga-se amanhã a ú,ltima jomada da

LII DlLvi'sãD. 'O Silves, que tem rtravado
luta emocionante; para fugir à despeo­
moção, ,aver:bGu no domingD uma uti­
lissima vitória. Fê-lo sobre o Lus11taJ'llD,
jogando corn querer e determímação, O
Esperan.ça sofreu II; IlJguardada derro,ta
na sua des.JoClliÇãD 'a ll:vDT'a. Para ama­

nhã 'um voto se formula: que ós oozes
de La,gos -El S:¡'¡V,elS ,(.pO,StD que 'O iL'Uisi,ta­
nD n.ão 1em 'prühlema.s) se malll!temam.

Curio para Árbitros
de Futebol em Faro
A Comissão D�istrital de'.Ár.b.i.trDS d'ê

Futebol, em ccil3lboraçãD com a AsSD­
'ciação de Fu,tebDl d,e -Faro, promorve de
11 a 13 do p,róxbmo mês, na <!aptt3JI al­
garvia .um curSD d·e aperf¡¡)içoamento
para juizes d'e campD.

"

pe.oa desportiva

17.0 CeO(JOrs. de Pesca às Anllboyas

em Olhão
A,tendendD aD grand'e êxitD do lIillte­

ri.or certame e ai.nda ao facto de a ria
estar 'povüada 'de cardumes de anchD­
vas, resolveu a ã-irecção dD ClUibe dDS
.kmadDres de Pesca 'de' o,lhão reaHzar
amanhã 'O 17." C\)n"ursQ de Pes'ca em

BarCDS'. O certame qi's¡putar-s;e-á entre
as 7,30 'e as 15,30, na área cOffiP!l"eendida
entre 'as embD'caduras ,inter'ore,s da
Barra VeJ.ha ,e da .Barra il\Jo;va, na zona

paralela à ilha da O\,¡'la,tra. Foram ins'­
,utuídDS seis prémios ¡para cDntemplar
0'S CincD ,primei.1'o,s classi'ficadGs ,e D

oOl'llCGrrente que ,caplturar 'O maiDr ,exem­
p'lar.

TÉNIS DE MESA

Campeooato do Algarve (equiplls)
CGm 'O jD'g'G de jU!lliores M. P.-Faren­

se, ,p'r'Os's'eguem esta noite 'Os campeona­
tDS distritais de ténbs del mesa pD,r
equi'pae.
Para amanhã .f0ram marcad,os 'Os jo-­

go's: Infantis: LüwletanD-lmol'tal A;
ImDr·tal B-NáuticD Sooiores: Monohi­
que-Portimão,; FarEmse-LDuletano B.
AD longo(} da semœna teremD'S: rt:erça­

-feira: 'Farense - Imo,rta,l (duniores) ;
quarta-f,eira: NáUtico-M p. -FarD .(in­
fantis); PDrtimão-Lo,u.J.etano A (senio­
res); q'Uinta-'feira: Náutico-M. p. Far.G
(juniD'l'es).

PO�TIM"O
Vend�m-se 2 Lojas Alugadas
Por 750 contos, rende 60

anuais.
Por 300 contos, _

rende 24
.anuais. ,"

'-Fracções autónomas dÓ pré�
dio sito na Praça da Repúbli­
ca,50.
Tr�ta o proprio, Rua Eng.

Sá e Melo, n.O 7-A, Almada,
tel. 270153_ Em Portimão pe�
lo Professor Roque.

-

.....
; ALVARÁS

COMSTRUÇÃO CIVil,

Treta firma especializada

OBRAS PÚBLICAS

PHÉMIOS DE COMPORTAMEil\JTO

Segund., 'O oomunícado ofícíæl n, o 7,
da Associaçãr, de Bæsquetebol de Faro,
ficaram oíassírícadas em pll',imeiro lugar
nas respectívas categortas, quanto a

compor-tamento as seguinrt€os equepas :

Juvenis: CQwbe Desportâvo Gs OU11I.­
nenses -CDm 81 'puntDs; J·uniDres: Giná­
SLD O¡,ube ÜlhaJnense, 137 'pon1DSI,;, i,»
cætegor-ías: SlpOI'ting 'Clube 01hanense,
68 pontos. Receberão medalhas. todos os

jD'gadüres inscritDS ¡por estas 'equipas
nas categor ías ímdicadas, .'

Pelo mesmo cocmmícado, [DI'am atri­
buídos prérndos de efeetívídade aos se"

g'ui.núes "lbasquetEllbolisitas:
Juvenis - M'runuel Barcelo, S. G. Fa­

rense 225 pontos: JOãD -Pereíra, S. F.
e Benfica, 220; JDãD Pité, C. D. os
Olhamenses 210; Fernando Cruz" S. 'F.

B., 200; J'(ÜiD Cachola, S. 'F. B., 200;­
A'llJtón1o Mati8Js, C. D, 'O., 195; Arstónio
Carmo 'S C O.Jhanense tOO' Rut Vie­
gas IS. é. F., 1-85; Allltónio Rarrrires,
C. b. O. 185;, J'oaquirn ,FernaJndes, C.

D. o. 185; Rogério Arroja, Irnortæl D.
C" 185; 'FernaJlld'D Soares, C, D.O..,
180; AntóniD Brnto, C. D, o., 180; .Ior­
g1e Lei,tã-o G. ID. O. 17á:; Josê calhau,
S. C. 0.., i75; Rog'érLo Bexdga, S. F. B.,
175; J.oàD Fonseca, S. C, 'F., 170; José
SLmÕEls, C. D. O" 170; Œ1ernamdD Ha­

fael, c, D. o" 170 e .Ioão Raimundo,
ImDr·tal D. G., 170 .pontDs.
JU!lliores - Vi,vald,o Graça, S. C. OLha­

nens'e, 190 'pDntDs; Jos'é PardD, IS,. G.
Farense, 190; AUgustD SHva, C. D. Os
Olhanens'es, l85; Carlos C'rav.o, IS. O. F.,
1'85; Luls Vieitas, S. F.'·e Benfic,? 180;
José lPrw.wes, IS. C. -F., 180; Joo'e Pa,l­
ma" G. D. 0" 180; JDão Reis O. D. O.,
180; António Fernandes, C. D.O.., 175;
To-m-é Jóm, IS. O. 0.., 175; JOãD Inâci'o,
S. F. B., 1ffi; A'llJtómo Dumi.ens'e, G. D.
O., 160; Héld'er Sequeira, S. C. O., 160;
Rui 'NDbre, C. D. O., 155; Joaq'uim Pes­
tanD C. D. O., 155; Fernand:G JDaquim,
S. F. B. 155; FrancisCD Hosa, S. C.
O" 155; Rogéri'D IEgídi.o, S. C. O.: 145;
Fr�ndsco Azedo-, Ginásio C. O., 1'45; e

JoaD L,emos, S. C. OlihalneThS'e, 140 po-n­
tD�.

1.as catego,rias - Manuel Serra Gi­
ná:sio C, Olhanense, 2:25 VOill'tos; Fran­
CiSCD -Flo'rêncio Grupo Des¡porti'vD da
Casa dDS P�sca'dDres 4'e P'ortimãG, 210;
Jorge 'Si¡l'v'a, S. C Farense. 210'; 1'4'a.­
l1ll>el de BritD, ,S. C. ·'Üllihanense, 210;
Manuel .EnœrnaçãD C D Os Üllhanen­
ses, 2ÓO; Raul Vd,eÍio:a: G. c. G., 200;.
JDaquim F.ig.u;ekedD G. D. C. Pesca­
dOl'es 2000; A1banD 'Palmas, G. D. C.
Pescadores 190; José Andrade, S. e.
O" ,185; Fernand.o Nunes, G. C. O.;
F·ernando -F·Lgueill'edo, G. D. C, Pesca­

do-res, 180; JúlLo Peres. C. D. 0" 180;
JDãD Manuel, S. ·C. O., ],80; Jos'é Vas­

cDnc-e1os, .s. c. o" 175; J'osé Lança e

Ivo Crunse,ira '0" D. O:, ,170'-;. JDaquim
R'eis. S. C 'F., '--J.70; JD'sé Santüs, G.

C. 'O., 170; Carlo,s Maneiros, G. D. O.
Pescadores, 165; e Á'¡varo S'antos, S.

C. 0" 1'65 ,pontDs,
\�"�"�"�"�"�"�"�"

Homenagem da T. I. A. à Comissão'
Regiual de Turismo
A T,ætúlia da Imprensa ALgarvia

promOlVeu no penúLtimo sábado n.o HD­
tel Eiva, em Faro, um a,lmoço de eDn­

v.i"i'O. Para presi-d,ir'em, foram convida­
dos 'O dr. Pearce d.e Azevedo e 'O enlg.
Orlias Ma1dona,d'D, 'P!l"esidente e adminis­
trador�dJelegadD da ComissãD Regional
de Turismo que naquela dMa 'Comple­
tDU o 1.0 a,ni,versârio da entrada em

funções. Vário-s DradOTe,s destacaram -a

meriltória ãicçãD já d'esen�D,lvida pDr
,aqu-eles algarvios em prü'l da Proví,n­
ci·a. !Fo·rrum recebidDs várii:í,s telêgramas
entr'e 'Os ,quaJi·s um dD di,rectDr ,ge.ra;l do
Turi,smo, 'assD'CiandD-se à homenagem.
Ao fim da tard,e, 'O Conse-1hD Regional

d'e Turismo o,f·ereceu ao'S dirigentes da
.

T'e'rltúlia um «põr-dD'-sob> q.ue deco·rreu
num 'emp,reendi-ni,entO' turístieD dD con­

celhD de L8JgDa.

Imilio �amno·s �,rta
MÉDICO E�ECIALISTA

/

DOEMÇAS DOS OLHOS

Drl6pliu (liDistltl ItUlu) - L••tls •• [aatldl
Consultas:. Rua de Sto. 'António,

49·1\° Dto. - F A R O

em

VI:NDI:-sr:
Vila Real· de Saoto .htóoio

No aeroporto de Faro aterrou
um Boeing-707, de uma companhia
aérea alemã, com 10'6 turistas. E o

caso nada teria de espectal ser,e'Il:"
tre os tripulaI).tes· não figurassê,á
sr,» Zgelnne:r; _co=piloto, a prírneíra
na eua proñssão que vtsitava o

nosso Fais. ,

, .' , .-

Muito Ioíra," :embóra' de cabelos
. curtos Impecável no seu (dolman»

e calça comprida, de cor azul, di­
rtgíu-se à chegada, aos- serviços
de mét�orologta do aeroporto, a íri­
formar-se do estado do tempo en­

tre Faro, e Munique, 'enquanto os

outrosmembrosría tripulação tra­
tavam de outros assuntos,

.

A fazer a cobertura da primeira
viagem da ,sr. a Zoelnner corno avía­
dora comercial, acompanhávarn-na
uma equipa de reportagem da T. V.
alemã e dois jornalistas.

�

,..",." ...." ...."-" ....,,....,..._,

Exposição na Aliança
Francesa de Faro
Na sede da Aliança -Francesa d·e'Faro

(Rua Dr. Oli,vei,ra Sala-zar) encontra-se

,patent'e ·uma ex.po,si.ção fDtD'grM1ca ,51'0-

br'e motiiVDs artisttcDs da épDca de

Lu;is'IX, de França.
O certame que' encerra amanhã, pode

ser vi,sirtadD' das ,16' às 19 ho-ras.

Armação �e Pêra
Aluga-se loja em bom local.

Trata M. C. -Costa, Rua Ro�
drigo da Fonseca, 111 rIc
esq. - LISBOA-l.

Meia Praia

Poderá V. Ex.s marcar erícontro com a

.

Estância Termal LUlo
'I d. Junho a 15 d. Outubro

de

HO

Grande Hotel' das Termas

••• BEBENDO ÁGUA DE LUSO
Jernadas de Cirurgia: Ocular
em Barbelona'

DOIS IMóVEIS
Sendo:
Um armazém com um com­

partimento com a área de 70
m2.
Um armazém com 7 com-

pàrtimentos com a área de Admite empregado para escritório em Faro, tendo,
200 m2. o serviço militar cumprido e com menos d.e 30 anos.

Informa: L. M_ Simões Respost.a a este jornal, ao n.o, 14220, indicando o

Rua. João de Deus, 51 - Vila· ordenado que pretende, habilitações e referências�
Real de Santo António. 1 .. ... --..

LISBOA T.I.40781

Volkswagen1200 Ven�e·8e �ro�rie�o�e
60 alqueires, sequeiro e re­

gadio, sítio do Pinheiro - Luz

4;g 'f�vi�l} ::.:··�a:sa�A� m9r�Æa,
�,boas"·4ep�nd�ncl!l.S,, ..> � .. :1

'

Trata Dr. Eduardo Mansi­
nho '- TAVIRA.

Vende-se pequena quinta
com cerca de 18000 m2, junto
à praia e próximo do hotel.
Resposta ao n.O 14 224 deste

jornal.

Irespassa-se na Fuseta
Café Capri, com ou sem re­

cheio. Tratar com: Francisco
Correia - Telef. 931-65 -

-FUSEŒ'A. •

CATEGORIA * * *
¡, .•

'

. . {Minima-urna pessoa-21400-dull pessoas 38300Diárias Máxima-uma pe'sôà=2920Ó�dua. pessoiS 488 00

ou AIMDA NO
··:·dj.

Hotel dos Banhos

CATEGORIA *

. . {Mínima-uma p.lloa-l11 OO�duas pesso�s.287 00Diárias Máxi",a-umapessoa-13400":::"duas pusoas 23700

Balneários - Piscinas - Baite -- Ténis

foi empo,ssada a comissão direçtjva
'.i"/� J � .!,:'

do Grémio dos Industriais
de Hotelaria do Distrito
o dr. Car,J,os Fuse,ta da PDnte, delega­

do dD I. N. T. P., co,nfer�u .posse à

oml'llissão direoUva dD recém-eri'ado Gré­

mio dO's Lndustriai's de Hot€laria ·e Si­
mi,lares dD ,n.�strito.
Durante 'O '8ICtD, usaram da ,palavra 'O

sr. Ani.bal da Gru-z GuerreirD" ,pres,i,­
den.te e 'O ·dr. 'Fus·eta da Pon.te.
A comis'sãD é co-nstituida- pelDs srS.

Aní;bal Guerre';I'O, Vaseo-' -d'Ore')', He';­

naldD de .klm-eida, Cabri,ta il\Jeto-, José'

Dias e Antón.iD 'MonteirD.

Vende-se, por motivo de re­

tirada. Todo reparado � 20 c.

Respo�ta a"�tê . joziial ao

n.O 14158.
.

,

Vende-SB Barato
Prédio'r/e, armazém com86

tn2', -1;° andar cl 7' divIsões,
'

serventia em caracol a 34 km
de Albufeira. Tem serventia
de Automóvel.
Resposta: Gasa Agrícola -

S. Bartolomeu de Messines.

Companhia de Seguros

Apartamento em Faro,
,

MobilàdQ',' muitô' .conforto,
TV, t'elefone, aluga-se um ou'
mais meses ou vende-se. Tra:­
ta: 'Lopo do_ Carmo; Rua'D.
Frano-isco Gomes, 20; telef.

I 2 23 41 - FARO.

° dr. Emílio' Campos CorDa, distintD
oftaLmolDgista de. FarD, partiópou nas

I JDrnadas de C:ill'lll'gia Ocular agora.
realizadas em Barcelona.

.

Os trabalhos decDrr'eram nD InstiJtuto
Barraquer e n.D iHosp,i,tal O:fitalmu,lógico
daquela cidade com a pr,esença de 20
especiaj.j'stas d·e váriDS paises da ·EUJ­
rDlPa.

Y'isita a Messines dos finalistas
.

do Escola Industrial e Comercial
de faro
Rea,liza-s'e hoje, uma visita d,e estudo

do·s alunDs ·finaUstas: da E'soo!a Indus­

tri'al ·e Comeroial da <!apMal aJ,gal'Vla
aos 'E'st. TeófiID F'frntainhas NetD, Com.
e In.d., '8. A. R. L., d·e -São' Bar,toIO-IIl!eu
de ,M€ss;'nes. .os aluno·s serãD acompa­

nhados pelo dr. Almeida ·e ISHva, di­
l'ector da E'seo,la � ,0utrDS p'rof-essD'res e

a vLsi.ta s'erá odentada ¡pelo's ad,mini's­

fradül'es da <firma srs T<lóiflrlG F()'llJtai-­
nhas NElitD e�::fo¡j,�uím' Maritíêi Ca.bl'ita
N-eto. ";' J�: .. '-'-';) '. '"'\'" I_.

Vende-se
Uma morada de casas· no

sítio da Alagoa - Altura,
com 8 éompartimehtos,

>

em

bom estado.
Tra.tar COIn José Teotónio

Germano Lopes - Rua. Dr.
António Passos, 18) em Vila
Real de Santo Antonio.

-

,

Vende-se apartamentos 2 e

3 assoalhadas, "cozinha- é ,casa

de banho, prox. praia. Trata
,

o próprio, M. C. Costa, Rua

Rodrigo da Fonseca, 111 ric
esq.o -;- LISBOA-!.

124
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JORNAL DO ALGARVE 22-5-71 - Ah! - disse Baccavat, olhando disfarçadamente p'ara o !relógio,
E'ste marcaVa oIto horas em pónto.
- Fc¡i.s bem - acrescentou 'ela - islSO' não impede que ,eu' me deite ,e

tu ficaráis 'ao .pé de mim, Feoha as janelas,
.

.

Baccarat 'saíu da sala é 'entrou nO' quarto de dormir. Fanny se­

guiu-a, fechou as jooeIllis e abriu EllS cortinas do '1e1tÜ', ·cO'mo tinha por
hábito na ,rua Moncey.

.

Enquanto 'ela ·se ocupava nestes ·serviço.s, Baccarat s'eguia�a .coÍn os

olhos mirandO-Se 'ao espelho Cü:lno se qui,sesse estabelecer um p'8Jralelo
êntre ,ela e a 'Sua criada de quarto. lBa.ccarat ,era alta e rohusta, a pele
branca tvanspar,ente ·cobri'a-Ihe uns músculos de fel'ro, e conservara

sempl'e a fO'rça própri'a das fHhas do povo, i!llpesar da 'sua heleza ,e da
sua ,existência de,S'cuidada e preguiço,sa. Os' ,s'eus movimentos denota­
vam vigor e el3isticidad'e, pavecia o. tigI1e pronto a saltar so'bre ,a presa
para a devorar, 'Fanny pelo contrário, ,ainda qUe a;1ta, eTa magra 'e

apesar de ter a idade de Ba.ccar8Jt par,ecia ter' mails dez anos. Os olhOos
de Baccarat pare'Cliam dizer"lhe:

--l Sou forte baJEltante para esmagar-te no.s meus braço.S.
F1anny, s'em desconfiança alguma, preparava O' ,leito de Baoo�rat e

esta, entreabdndo a porta ceI1tlitl:kava-IS'e de que a sela e a antecâ­
mara estavam desertas. ne repente, fechou bruscamente a porta à
chave ·e corl'eu os fechO's; depois, de wn 'salto, caiu sobre Fanny, en­

laçou-s,e a ela como uma cobra, deitou-lhe as mãos à gar<ganta para
lhe impedir que gritasse, deitou-a no chão, pôs-lhe um joelho sobre o

peitOo, e a ,criada aturdida e estupefacta, viu luzir a pequena di,stância
da garganta, a lâmtna do punhal que a pecadora ocultava tão pruden­
temente.

- Minha rica, não grites, nem faças o menor movimento; é inútil.
Se abres a boca, mato-te!

'

- Perdão ... pe'rdão! - murmurou Fanny, meio estranguLada; - per­
dão, minha boa ama.

- Aqui não há ama - respondeu Baccavat, 'cuj'as unhas se crava­

ram no colo da criada; - aqui há apenas a Lutsa, a f.ilha do grav'ador;'
a fUna dOo povo, que t·em o pulso rijo,.,e qUe vai matar a miserável que
a vendeu.

•••&•••&.
(Oontinuação)

IX

O PUNHAL

Baccal'at não dormiu e .passou a noite a meditar no seu plano de

evasão; poderia talv'ez nessa mesma. noite pô-lo em execução, mas o

êxitO'seria duvidoso e 'ela tinha tal convicção de que ·estava condenada
a viver por muito tempo no hospital dO's doidos, que qile'ria sa·ir dali a
todo o 'custo', Além disso 'era pI1ectso salvar· FeI'lfando 'e melhor se·ria
perder um dia do que comprometer tudo. Levantou-se no dia ,seguinte,
tranquUa na aparência t'endo o cuidado de esconder no seio o pequeno
punhal.

'

QuandO' Flanny -chegou, ,encontrou-a de bOom humor, e julgou que se

havia lJ:'Iesignado, 'contando com a liberdade próxima. Baccarat abriu a

caixa de costura e ,examinO'u os diversos compartimentos. Em um deles
estava um nO'velo de cordão grosso, F10ra pava o possuir qUe Baccarat

pedi'ra a oaixa, Vestiu-s'e com aLgum ¡esmero, paveC'eu ,estar tranquila
toda a manhã e passou o d!ia 'sem sair de casa ocupada 'em bordar
umas chinelas. O doutor, quando vedo, achou-a cons'ideràvelmente me­

lhor e diminuiu o número de duches. A nO'ite a pecadora que, qudsera
jantar só no seu quarto, p'retestou uma g.vande fadiga e disse à Fanny:

- QuerO' deitar-me e poderás hoje sair uma haIa maís cedo,

-Não-disse Fanny-porque a ,enf,ermeira que dorme na 's8Jla só
vem às nove horas e m·eIa e a senhora não ·pode f�car só.

Os olhos de Baccarat chispavcam um fogO' ,sinistro e F8inny julgou
chegada ·a sua última hora.

- Ah! ,eu estou doida?' - prosseguiu ·ela. - Tu dizes que eu e,stQu
dOoida? Os doidos. estão 'Certos da, impunidade. Um doido não vai ao

patibulo por ter morto o guarda num acesso de loucura,
Fanny quase sé,in. poder r.espon�er,. olhava ,suplicante para Bacca-

rat. Esta apoiou-lhe a ponta do punhal na ,garganta. e disse:
- Se soltas um grito, morI'es.
E deixando de 8Jpertar-lhe a garganta, acrescentou:
- Ag;o,ra pod€13 faLar, mas devagar, tO'ma ,sentido: se oU'\éir passos

. na 's�¡'a, faço da tua garganta uma bainha para o meu punhal.
- O que quer de mim? - balbuciou Fanny, morta de terror.
- Quero sair daqui ·e 'sÓ tu me .podes ajudar.
- As portas estão fechadas.
- iMas para ti alYrem�se,
- Não a deixarão ,,'air cO'migo.
- Não, mas podem-me tomar pO'r ti,
E Baccarat olhou fixamente para a eriada.
-ILe'mbro-te-dLsse el'a-que eu sou a mais forte e que posso

esmagar-te nos meus braços mesmO' sem o {tuxHio deste punhal; por
isso nada de r,esistência, ou morres.

_

O joe1ho da pecado,ra ·cesslou de oprim·ilI' o pei'to de Fanny.
- Levanta-te - O'rden.ou Baccarat.
'Fanny ergueu"se, trémuLa. ·e assustada.
- Agora despe-te ... e depvessa; não' .terna,s tempo' para' brincar.
Fanny obedeceu e .era tão. g11ande o ,terror, que lhe inspjrava o pu-

nhal que v:La ameaçando�a, que em menos de cinco minutos fLeou em

camisa. Baccarat indicou-lhe a caixa de costura que ela troux'era na­

quela manhã.
.

-. Dá-me' esse novelo de cordão.
Fanny oIbedeceu prontamente; Baccarat fez com i'llcrive'l I�gelreza

uma trança forte do co-rdão, e disse. ca Fanny:
- Põe as' mãos atrás das costas.

'

A criada deixou atar as mãos e soltou um pêqueno gTito porque a

magoava o cOordão.

(Oontinua)



Sem Dizer

lI"(JNDE� --

António Manuel Couto Via­
na: um homem que (se) entu­
síasmou ,(n)o lirismo do Graal
'e qUe declarou em Mancha So­
lar (1959) - '«a minha geração
fugiu à guerra» - com quem
se havia de meter? Ciaro: com
um guerreiro... ,

Em editorial dedicado a Cân­

dido Ouerreírn (e tudo faria

prever qUe da montanha sais­

se um avestruz lírico) ern vez

de utilizar aquele santo ,espa­
ço para criticar o poeta algar­
vio, o que fez Couto Viana?

Fugiu da guerra outra vez?
Não! Eh! Era lã capaz dísso l

Agora? Agora ,tinha uma coi-'
sa mads importante a fazer:
declarar que a acuidade audi­
tiva do poeta andava cá pelos
oitenta decibéis... .

QUe santo 'espaço para um

homem do Graal que em 1948
escrevera: «Aceito a poesia
que caia dos céus», Oh homem,
não perca' a próxima oportu­
nídade... - a. A.

Cartes à Redac�ão

Sr. dw·ect01·,

·'A. B.

Aluga-se
em Vila leàl de Sint, AOWli,

Loja com duas montras, na
Rua dos Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa ;__

Vila Real de Santo António.

II CANTINHO ...

... JORNALdoALGARVE
DE S. aRÁS

CONSIDERAÇÕES SUGERIDAS

PELA POSSE 00 MÉDICO MUNICIPAL

PINHeiRO

A MAVIDLMENTE convidados pe­
lo sr. presídenta da Câmara

Municipal, assistimos em 12 deste
mês à posse do novo médico mu­

nicipal, sr. dr. João Lopes Dias.
A cerimónia revestiu-se de simpli­
cidade quase «familiar», apenæs
com os nmcíonãrtoe da edilidade e

da secção de Finanças, e um redu­
zido número de convidados.

Depois de lido o auto de posse
pelo secretárío, usou da palavra o

presídente da Câmara, sr. Júlio Jo­

sé Værgues Parreira, que em breve

ímprovíso pôs em evidência as

qualidades morals e profissionais
do empossado mostrando a sua sa­

tisfação pelo auspícioso aconteci­
mento. Terminou agradecendo ao

clínico a aceitação do cargo «de­

pois de vencer hesitações que len­
tamente se pulverízaram perante a

pressão de alguns colegas», a quem
prestou homenagem.
.0 dr. João Lopes Dias, profun-

damente seneíbífízado agradeceu as

I referências, recordando obstáculos

que foram prontamente removidos

O Algarve e a R T P pela acção pessoal do sr. Júlio
-. .

·1
Parreira e acrescentando que o

animavam os melhores propósitos
de desempenhar a contento a sua

Foi com agrado que verificámos- apre- míssão numa terra qUe muito
s-entar o balancete 'das- contas- da ge- admirava. No final da sessão foi
r�ncia da R. T. P., referentes ao últi- muito cumprimentado pela assis­
rna ano, um s-aldo positiVo que muit,o tência, que lhe tributou carinhosa
honra a s-ua administração. Certamente rnanírestação de simpatia,
esse saldo será aproveitado, além âoe Julgãvamos que o acontecímen­
dividendos- aos a,ceionistas-, 114 melho- to rícaña por aqui mas deduzimos,
ria da irradiação das- emisBões-, como já que decerto se impunha novo acto
s-e verifica em parte, na eæpansãc do I de posse 'em relação ao hospital,
canal para o Ito prO'gnm¡4. , porquanto, no dia 15; houva ali,
Não seria mau que esse 2.° prOg1'ama também com, carácter restrito e

los-se facilitado a este Algarve turistico, particular, nova 'sessão solene, que,
mas- seria 'meinor que a cobertura nor- segundo Informações partículares,
mal desta sempre esquecida Provincia envolveu discursos e beberete, O'

los-se feita em moldes que evitassem à benemérito sr. Lourenço Viegas
empresa as usuais e aceradas crítica'B. deslocou-se propositadamente nes-

Algumas- zonas- ainda 'I"ecebem a T. V. se sentido, sendo convidadas algu­
em condições- que nada dignificam os mas entidades mais representa:ti­
seus serviço""s técnicós nem justificam vas, ligadas à Misericórdia e à
o pagamento das taxas- a que os donos edilidade.
dos- ?'eceptores estão sujeitos. iJltima- Sinceramente, lamentamos não
mente tem atpw'ecido o «ruido de fun- poder dar áo público e aos dedica­
do» que, por, irritante, obriga ,a desli- dos são�bras,enses que labutam pelo
ga?' o "aparelho. País El, estrangeiro, pormenores
,Também a i,magem é, _ por vezes, S-6 dessa séssão, a eles que se inte­

ntIo quase, sempre, um desprestigio
,para o bom nome- da '1.'. V, p. '

Não seria possível pensar em concluir,
em condições, a cobertura de todo o

.Pais com o' canal U¡¡n e levar depois
às ZCJnŒs já dee sLprivilegiadas, o sis­

tema do canal. D01s? Julgamos- que s-eria

boa polHica e de satisfação para todos-.

Na zona da Sotavento, se' ntIo fos-sem
muitas- vezes, 08 bons- p'T'ogramas- e a

óptima recepção da TV espanhola( ntIo

sabemos como· exis-tiria pacilfncia
�

pœra
tanta desculpa de que o «programa vai

s-,eguir imediatamente».

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA·

6ALHAR MADEIRA

Sede - TROFA

FWa.ia

, L1sbol - Rua Filinto Elisio, 15 C
Portimlo - RUI Inf, D. HenriquI, 194

HOTEL ESPADARTE

FOI PINTADO COM

'TINTAS

EXCELSIOR
Dlmt1Ivl� PIfS tadl D Illem
CESTANTARTE·
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ressarn pela vida das Inetítutções
locais exactamente por a Imprensa
lhes inocular esse índíepensável es­
pírito de cooperação. Mas o acesso

ao que se encontra sob o patrocínio
dos dirigentes e

- responsáveis da

Misericórdia, dá a nitida imperes­
são de estar vedado, Romper essa

muralha, é trabalho de super-ho­
mens e não está ao alcance de um

Ignorado informador que persiste
na 'Sua missão, com o objectivo de

que sejam atendidos com eleva­

ção, dignidade, acerto e espírito
aberto ao diálogo, todos os proble­
mas dessa instituição.. Eles ínte­

ressam a todas as carnadas da po­
pulação e cercear a Imprensa na

específica missão de informar, s6

espíritos tacanhos e reacíonãríos,
tornam tal atitude, contrária à éti­
ca que preside aos estabelecimen­
tos assistencials.
Ou será esse o prémio que me­

rece o signatário emitindo com de­

sassombro e espírtto construtivo,
opiniões e 'sugestões que se lhe afi­

guram válidas em relação à opi­
nião púbHc� e ao progresso, tendo
em vista substancíads melhorias
nas instituições locais? Porqué se

pretends dar interpretação dife­

rente à 'critica bem íntencíonada ?
Hã pessoas que do alto dos 'seus

«galarins», levam a mal e não per­
doam reparos a certos aspectos da

administração, julgando profana­
dos os seus cargos quando se apon­
tam novas linhas de direcção, con­
sentâneas com a experiência e evo­

lução de nQIVO's métodos.

Continuamos, 'porém, com il. cons­
ciência tranquila, convencídíssímos
de qUe cumprimos um dever de'
bons filhos e bons cidadãos, procu­
rando lutar por uma terra onde o

progresso assente firmemente as

,suas alavancas, com a colaboração
de todos os são-brasenses, ,ricos, e

pobres, analfabetos e letrados. Não
abdicamos da condição de são-bra­

sense, pondO' com humildade e cora­

gem ao mesmo tempo', os nossos

fracos préstimos intelectuais ao

serviço de S. Brás.
Nem tudo porém são desilusões,

. incompreensões é intoIerânclas. Os
nossO's escritos .têm tido a meIhor

aceitação da parte das entidades li­
gadas aos departamentos de Assis­
tência. Em relação a um dos últi­
mos dedicado ao hospital (que, os
responsãveIs deram a sensação de

repudiar, a avaHar por certas to­
madas de posição ... ) além de ou­

tros 'estímUlos e cartas de felicita­
ções que recebemos, é-nos particu­
larmente grato, réproduzir um ofí­
cio recebido do Ministério da Saú­
de e Assistência, do gabinete do

dIrector-geral, e assinado por esta
entidade: «As minhas feHcitações
pelo ,seu magmífi.co artigo. S. Br&s
de Alportel estã Incluído no grupo
qUe terã, em curto prazo um rentã­
vel Ho:spital-0entro de 'Saúde se a

população contar ,com espiritos cla­
rivIdentes como aquele qUe revela
o ,referido autor», 'etc. Recebemos
ainda outra do mesmo nivel, de 'al­
tísffima personalidade que nos dei­
xou à vontade, achando os artigos
«correctos e construtivos» e que
«acho devce continuar»
Mas só _os santos d� casa é que

não fazem milagres. Mnda direi's
que estes conceitos são derrotistas?

F. aZara Neves

VENDE-SE
�erreno para construção em

Olhão, próximo do Siroco e da
Avenida, com frente para a

Estrada Nacional, já regista­
do ná Conservatória.
Facilidades de ligação de

luz e telefone:
Tratar com Sebastião Ra­

fael de Jesus - Rua João dos
Santos, 13 ;_ telef. 72467 -

Olhão,

{BRISAS elo GUADIANAI
fim de semana,

1\ •
ÃO toro a vitória portuguesa no

, '4 hóquei! patinado e ,te1'iamos tido

um fim de semana daqueles a que é

costume chamar de realmente chatos.

No sábado à tarde, em todo» os circui­

tos que fizemos na vila-?'ealense Rua

âos Centenários-, lá encontrámos o mes­

mo' camião gigante (de mais- de 30 to­

neladas-, supomos), cujo pessoal se en-'

treçæoa " meticulosos- trabalho,s de lim­

peza, como se estives-se em' garagMn

privativa. O cheirete a gas-óleo, óle�, ou
lá o que era escuro que ia escorrendo

pela valeta aoomaomhaâo de pedaços de

des-perdicio, lembrou-nos o apelo que

na semana finda aqui fizemos- no sen­

tido de se pôr termo: à poíuição do

Guadiana. Ora, como irá acabar-se com

a poluição do rio, se ela já es-tá tão
enrai,zada em terra?

Outro dos nosSOB circuitos fez-nos
pas-sar pela Rua do Dr. Oliveir«l Sala­

zar, onde, ntes-mo ao 'meio da artéria,
junto à Rua de Mati:as S_ches-, duas-,

ratazanas que pareC'i.am coelhos-, nos

deixaram altamente preocupados, lem­

brando-nos de «A Peste», de Albert

Camus, ,e no que aconteceria se a mo­

léstia se lembrasse, de vir até cá, atro­
vés das ratos gordos-.
Depois, foi na Rua-Passeio ,Teófilo

Braga, onde uns- estrangeiros- contem­

plavam depreciativamente uns patpéis e

lixos que a brisa fazia esvoaçar próxi­
mo de um dos- cafés-. E pensámos- como
sm"ia útil um vigilante que especial­
me»tte aos- sábados e do'YYllingos, munido
dos indispensáveis acessórios- olhas-se

pela limpeza da rua e da PraÇa desde
manha até à tœrde. Mas- para is;o teri<J

de hQ/Ver oportunidade de s-e fazer um

arranjo aos- buracos- da Rua-Passeio,
pois- a limpeza sem arranjo nao, condiria
tão bem.

Mas o 'azar maior aconteceu no do­

mingo. Choveu, como se sabe, mais de

manhã do que na tarde, e num dos

intervalos- da chuva fomos dar uma

vo�ta, a es-pairecer. Despreocupados, ia­
mos vendo o mO'Vimento, na parte ntIo

«pas-seio» da Rua Teófilo Braga, quan­

do, junto ao quartel da L. P., onde

existe uma cova em que a água da

chuva se acumula, um automóvel se

lembrou de ultrapassar uma bilcicteta,
E foi de tal modo a ultrapas-sagem que
tivemos de voltar para casa a fim de

mudar de roupa pois o roàado, do auto­
móvel fez com'que parte d"a água da

cova se nos transferisse para cima da

pele e do ves-tuário.

Digam-nos, enUlo, se, com um fint
de s-emana de8tes alguém poderia estm'

alegre!
'

PREOCUPAÇõIDS DO COMl!)RCIO

ESTAlBELECIDO

Dir'¡gem-se-nos alguns comerciantes

de Vila Real de Santo António, pedindo
que chamemos (JJ atenção de quem de

dih'eito para a actividade exercida na

vizinha praia de Monte Gordo pelos
vendedores ambulantes de artigos de
artesanato.
Dizem-nos s-er a ú.ft'ica praia algarvia

onde os- ambulantes 'Vendem livremente

os seus- produtos, concorrendo em con-

Dia 13- Ola de Sorte I

atrtbuledo
dições que lhes são sobremaneira vwn­

toiosa« com o comércio estabelecido,
uma vez que não, pagam renda de casa,
nao Um encargos- co,m a PrevicUncia,
nem são atingi)do,s- por outra» divm'sas­
contribuições- e impos-tos- que os comer­

ciantes com cas-a aberta são regular­
mente obrigados a satisfazer.
Dizem ainda não saber a ,quem in­

cumbe fiscalizar o negócio .âos ambu­

lontee, se à Catpitania do Porto vila­

-reaiense, uma vez que as- vendas- sao
teaae na praia e àquela entidade está
adstrito o domínio público marítimo, se

à Camara Municipal, e lembram que

eæistem. em Mont-e Gordo várias casas

devolutas, próprias- para estabelecimen­
tos comerciais, nas- quais os ambulan­

tes- poderiam lixar-se, competindo en­

tão em vgualdade de condições- com o

comé1'cio esta,belecido, já que ntIo está
proibida a, abertura de 1wvas casas

deste ramo.

A ofarta da um prédio
8n Hospital da Faro

CASA
•

SORTE
- repetindo o que faz com frequência vendeu a semanà -

finda aos seU8 balcões

Todos 08 Prémios Grande.
da Lotaria Especial de Maio

SORTE GRANDE - 4800 CONTOS - 45919
2.° PRfMIO 480 CONTOS rOa9
3. o PRÉMIO - 240 COMTOS - 198a3

E assim a

CHOQUE lOE UM: VEíOULO COM

'UMBARCONUMARUADAVILA

No cruzamentO' dœs- Ruas Camilo, Cas­
telo Branco e do Conselheiro Frederico

Ramirez, em Vila Real de S_to Antó­

nio, colidirom um automóvel con'duzido
pelo sr. d1'. António da Silva Neves,
notário em Castro Marim e um barco
de recreio'rebocado por a�tomÓ1Jel guia­
do pelo sr. arq. José Paulo Velho G�­
raldo de Albuquerque Veloso, prO'fessor
da Escola Técnica de Lagos-.

O b!Lrco sofreu prejuízos calculados
em cm'ca de 16 contos, tendo o automó­

vel s-ofrido ,também alguns est1'agos-.
A p. S. P. tomeu conta da ocorrlfncia,

CONCLUSÃO DO ARRANJO

DE DUAS RUAS

Foi agora ·concluídO o as-faltamento
dos- trechos- finais abrangendo cerca de

60 metros, do Zad� poente das- Ruas- do

Dr. Manuel de Arriaga e do Exército,
em Vila Real de Santo António. Estas­

obras beneficiam bastante o transito e

os moradores- não s-ó. daquelas artérias
coma da vizinh.œ Rua dos Centenários,
es-perando-se que se ¡hoes- s-iga o arran­

jo de outros pequenos troços- de ru.as­

qUe nas- intedi,ações- daquelas carecem

de id�ntico melhoramento,

,POUCAS ALTERAÇõES NA LI"

TIDRA'I'URA BARATA PkRA A

GENTE NOVA, NOS ÚLTIMOS
40 ANOS

Fool nMm destes úUwn08 sábCJd.08, jun­
to à Praça da Verdura vila-reœlEm.Se.

P'a8sá1xuno�, d'Í8<traÆdO, ti o olhar prlm­
deu-s-e-nos- na «mm·cadorid.> exposta p,or
um vendedor de bugilgangas. Lá estava,
bæn à 'l>ista, o «Borda d'Água,. para
1911 e, ao lado dies-,te, o'Ut1'œ ediçlle8
que nos- fWeram recuar, no te-mpo, U'1Ut

puxados- 40 cmos, leval1ido-n0'8 à era

remota da �sa mewitMce. Novas dB

aspecto, os !-Wros ma?1Jt'i¡nha!m - � man­

tem - p1'ec-£8am<mte (1Æf mes-mas- cœpas-,
com 08 desenho's com que oS- conhe­

céramos e então se nos- haviam ,tornado

1amA.I1m'es, Lá 'l>ilmos 'as- e;Uções- s-im­

pies-, 8Ó um poüco mais- caras- agora,
das «Avootu1YL8 de Jolla de Calais., da

.Verda£tetra Mst6ria da Do'nzela Teo­

dora», o p'eripatéti:co drama do «Me­

nAma da M,œta e o seu ot1o, Piloto», o

fantástico «Tour:o azul», nenn s-equer
lœltrmdo o œguerr'ido «Zé Pardal ti as

tres tvlhas do dwiIJlo»,

Obras- de custo ace8'Sivel, para a goo­
�fJ moça de arotawho, bem p1'ocurám08,
junto a ela8, outras edA.ções do género,
que nos desse-m a consoladora idefa de

que no decwrso de 40 cmos este regi.¡¡­
tW'a algum p1'ogres8>i¡vo <JKn'6sC'Í1no, L£mt­
br01l.-1tos depoi-s que o progress-a, mI­

twralnttmte, se cO'l't8ubsta1Wi�a tWS

Mstór'ias de quad1'aJdinho08 e que 06too,
de p-rer;o mœi.s- aUo, nl£o tlS-ClU.tea>vam

decert(i ttJaI8 montrœs- d48 !-Wrari<J6.

Teve grande iriteresse a cer-írnónía da
entrega à Santa Casa da Mísertcõrdía
de Faro do imóvel mandado construir

pelo benemér-ito sr. José Palermo de

Farta .Iúníof-, Ava.liado em 1500 contes,
situa-se na Av'en�da de BeTHm e o seu

rendimento anual será æpldcado, con=

forme desej o do doador, na aquísícão
de material cirúrgico �ara o ,bloco ope-
ratõnío do Hospita¡ de Faro.

-

Presentes 'ao acto além do benerrré­
dto os drs, César' Le<VY Guimarães e

Rogério Peres, ,presiden�e da comissão
ad.mínístrætíva e ddrector clíndco: mé­

dicos, dirtgeentes, funcíonár-íos, etc. O

sr; José :Palermo de ,Faria Júnior des­

'çerrou uma placa em-mármore, onde a

Misericórdia expressa o seu reconheci-.

mentn pela valiosa oferta. Depois, o

rev. Joaquim Jorge de 'Sousa, capelão
do Hospital, hen2ieu o edid'icio, que em

seguida foi pormenorizada.mente ,per­
corr-ido.
No final efectuou-se 'uma bneve ses­

são, durants a qual o dr. Levy Guima­

rães, agradeceu em nome da Misericór­
dia a dádiva, enadtecendo a per.sona.lí­
dade do benñeítor Focou aínda vár¡ios
aspectos relacionados com aquele orga­
n.ismo hospitajar, desígnadamente as

obras em curso e as que se pretende
real1zar.

Em nome do ser. José Palermo de Fa­

ria Júnior, o sr, eng. JO'aquim Lopes
BelchiO'r disse dos motivos que deter­

minaram a of€I1ta à Misericórd,ia do

imóv,el recém-construído,

Promoção
algarvio

do turismo

CASA DA SORTE
S. P.

'Prossegu,em os esforços dos Trans­

portes Aéreos Portugueses com vista à

promO'ção turistica do Algarve nos mais

diversos ,pontos dÓ Globo. Denltro desta

pO'lítica, visj,taram rugora a provincia do

SuI, dez agentes dee viagens da Arg,en­
tina, que 'eram acompanhooos pelo ser,

A: Giaimo, da representaçãO' dos T. A.

P, em Buenos Aires e percorreram os

locai,s d,e 'mai'or interesse histórico, tm­

rístico e económico dea r,egiã,o.

A E. N.• O 95.· aniversário
do_ nucimento da Júlio Dantas
Assinalando o 95,0 aiIlive,rsário do fa­

Ieddo ,escritor lacobrilgense JúUo Dan­

�as, um dos grand'es vultos da 'preoonça
algarvia nas letras, pátrias, a E. N.

tranSimite amanhã a conhecida peça «A

Oeia dos Oardeai's».

Será incluida no ,progl'ama «Teatro

das ComédiaS», 'estandO' a i'nter>p'r,e�ão
a car,go de Alvaro Be:ru¡,mor, Assis Pa­
checo e Rau.l d'e Carva}ho.

Iécnico �e Rá�io e IV.
Precisa-se

Competente, indicar refe­
rências· e ordenado preten­
dido.
Resposta a Electrificadora

Progresso do Sul, telef. 1040
- PORTIMÃO.

O melhor sortido encontram V. Ex.a• na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS). Rua da Porta de Portugal. 27 - T�letone 82 - Lacoe - Remessu para todo o Paú .


